
SUSTENTABILIDADE
Com nova gestão dos resíduos sólidos, Fortaleza aposta em 
infraestrutura, tecnologia e educação ambiental para ampliar 
a coleta seletiva e reduzir os pontos de despejo irregular
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EDITORIAL

A gestão dos resíduos sólidos é um desafio para todas as 
grandes cidades do mundo, que tem enfrentado o aumento po-
pulacional e a consequente ampliação na geração do lixo diário. 
Além da limpeza urbana mais eficiente, apostar na sustentabi-
lidade é fundamental para a proteção dos recursos naturais da 
região, evitando assim os impactos negativos que o despejo irre-
gular do lixo pode ocasionar na qualidade de vida dos morado-
res. Precisamos fazer uma escolha para o nosso futuro.

Nesse contexto, Fortaleza adota iniciativas sustentáveis 
de gestão dos recursos sólidos que envolvem nova legislação e 
uma aposta concreta em infraestrutura, tecnologia e conscien-
tização social. Esses pilares pretendem incidir diretamente na 
ampliação da coleta seletiva, numa maior educação ambiental 
e na redução dos pontos irregulares de despejo de lixo, um dos 
desafios de Fortaleza ao longo das décadas.

Investir em infraestrutura, em centros de reciclagem e siste-
mas de coleta seletiva contribui para a criação de cultura de sus-
tentabilidade, que pode ser a chave para enfrentar esse desafio. 
A ampliação dos Ecopontos, as lixeiras inteligentes e a política 
de incentivo aos recicladores são estratégias que já estão sendo 
executadas na prática. Mas podemos mais.

A tecnologia também pode ser uma aliada, seja na vigilân-
cia dos pontos de descarte irregular de lixo, seja no mapeamen-
to de pontos críticos, seja na elaboração de sistemas inteligen-
tes de coleta e rastreamento. A conscientização social também 
precisa ser ampliada, com a inclusão da educação ambiental na 
rotina dos estudantes da rede pública de ensino. Todas essas 
ações fazem parte da nova política de gestão ambiental estrutu-
rada pela Prefeitura de Fortaleza, e há algumas iniciativas já em 
pleno funcionamento. 

Na reportagem principal desta edição, traçamos um pano-
rama da gestão dos resíduos sólidos em Fortaleza e apresenta-
mos como o Município tem planejado a criação de um futuro 
mais sustentável, baseando-se em infraestrutura, tecnologia 
e conscientização voltadas para a gestão do lixo. Mostramos 
como os recicladores têm sido impactados positivamente por 
essa política e como isso afeta não só a vida desses profissionais, 
mas também todos os moradores de Fortaleza.

Nessa edição, falamos ainda sobre a inclusão social de crian-
ças com autismo, o papel do Município na ampliação da sensa-
ção de segurança e o incentivo à profissionalização pelo progra-
ma Fortaleza + Futuro. 

Será uma satisfação contar com a sua leitura ao longo das 
próximas páginas. Que venha o futuro.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Entre os muitos desafios de quem assume a liderança 
de uma casa legislativa está a responsabilidade de criar es-
tratégias para aproximar os cidadãos do Parlamento. Desde 
que assumi a Presidência da Câmara Municipal de Fortale-
za, em janeiro deste ano, tenho me empenhado, junto com 
os membros da Mesa Diretora, para encontrar alternativas 
mais efetivas de aproximação entre os parlamentares e os 
fortalezenses. Para nós, essa é uma questão prioritária. 
Como uma casa de representação política, não podemos 
nos afastar daqueles que nos concederam a importante ta-
refa de defender seus interesses.

Ao desenvolver formas de aproximação entre os cida-
dãos, estamos fortalecendo o exercício democrático e res-
paldando na vontade popular as nossas decisões políticas, 
que têm a missão de melhorar a vida de todos os fortale-
zenses.

Como presidente da Câmara Municipal de Fortaleza, 
tenho incentivado a criação de novas estratégias neste sen-
tido. Algumas dessas medidas já foram executadas neste 
primeiro semestre, enquanto outras estão em fase de cons-
trução e devem se tornar realidade nos próximos meses.

A reformulação da Escola do Parlamento da Câmara 
Municipal de Fortaleza (EPFOR) é uma dessas medidas que 
já estão em plena execução. O órgão, inaugurado no ano 
passado, deverá ser um farol dos grandes debates que atra-
vessam o Parlamento Municipal. Queremos que essa escola 
legislativa ofereça capacitação e qualificação para vereado-
res, assessores parlamentares, técnicos legislativos e toda a 
população interessada nos principais assuntos em discus-
são no Legislativo Municipal.

Desde fevereiro, ampliou a oferta de cursos, palestras e 
atividades que visam ao treinamento e à qualificação conti-
nuada dos nossos servidores e também da população geral 
interessada. Oferecemos ainda um curso de longa duração 
sobre o papel do Legislativo na revisão do Plano Diretor 
Participativo, que deverá ser debatido no Parlamento nos 
próximos meses. 

Paralelamente a isso, temos fortalecido a Central da 
Cidadania, que deverá ter uma versão itinerante pelas co-
munidades de Fortaleza. Só em 2022, a entidade realizou 12 
mil atendimentos na sede do Legislativo Municipal, entre 
emissão de RG, CPF, Carteira de Estudante e outras ações. 
Queremos expandir esse número e facilitar o acesso da 
população aos serviços públicos ofertados por esse equipa-
mento, além de estreitar as conexões entre os cidadãos e os 

vereadores, levando nossa estrutura para os mais diversos 
bairros da capital.

Com essas e outras ações, acredito que estamos cami-
nhando rumo a uma Câmara Municipal de Fortaleza cada 
vez mais próxima dos cidadãos fortalezenses. Esperamos 
que a nossa população se sinta ainda mais representada por 
nós, parlamentares, e confortável para estabelecer cone-
xões democráticas e plurais com foco no desenvolvimento 
da nossa cidade, no respeito aos nossos bens ambientais, 
urbanos e culturais, na valorização da nossa cidadania. Essa 
é a nossa grande missão. 

CONEXÃO COM O CIDADÃO

Gardel Rolim
Presidente da Câmara
Municipal de Fortaleza
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No segundo mandato, Gardel Rolim (PDT) conquistou o voto 
favorável de todos os 43 vereadores para assumir a Presidência 
da Câmara Municipal de Fortaleza pelos próximos dois anos. 
Liderada por ele, a chapa foi eleita por unanimidade em de-
zembro de 2022, demonstrando unidade do Parlamento para 
a escolha do novo presidente. Já no comando do Legislativo 
Municipal, Gardel Rolim fala nesta entrevista exclusiva sobre 
os principais desafi os à frente do Parlamento do Município, 
aponta diretrizes da gestão e comenta sobre o trabalho de me-
diação dos vereadores entre a esfera civil e as autoridades.
Uma das prioridades da gestão é ampliar as formas de parti-
cipação social nas atividades do Parlamento, com a criação de 
estratégias para aproximar os cidadãos das atividades legis-
lativas. Para isso, a Central da Cidadania será uma aliada. O 
equipamento se estrutura para ter versões itinerantes nas co-

munidades de Fortaleza, com o objetivo de ouvir as demandas 
da população mais de perto.
Outra medida é o fortalecimento da Escola do Parlamento 
(EPFOR). O equipamento deverá atuar como uma âncora das 
principais discussões da cidade, capacitando vereadores, ser-
vidores e público geral para os debates em curso no Plenário. 
Com parcerias e mais estrutura, a escola legislativa ampliou a 
oferta de cursos, palestras e seminários sobre os principais te-
mas da cidade e antecipou, inclusive, os debates sobre o Plano 
Diretor, que deverá tramitar na Câmara Municipal ainda neste 
ano.
Com essas medidas, Gardel Rolim entende que o Legislativo 
Municipal pavimenta um caminho de maior participação po-
lítica dos cidadãos, que terão ainda mais oportunidades para 
interferir propositivamente nas decisões parlamentares.

O presidente Gardel Rolim (PDT), eleito por unanimidade para comandar a 
Câmara Municipal de Fortaleza, fala sobre as prioridades da gestão e como 

pretende aproximar ainda mais o Legislativo da população

ENTREVISTA

ATITUDE
    CIDADÃ
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NOSSA VOZ: Em janeiro, o senhor tomou 
posse como presidente da Câmara Munici-
pal de Fortaleza. Qual é o balanço da ges-
tão neste primeiro semestre?
GARDEL ROLIM: Assumi a Presidência da Câ-
mara Municipal de Fortaleza, com a honra de ser 
escolhido por unanimidade por todos os verea-
dores da Casa. Desde que tomei posse, eu e todos 
os membros da Mesa Diretora temos trabalhado 
no sentido de garantir essa unidade, que é fun-
damental para dar andamento às principais ma-
térias para a população da capital. No primeiro 
momento, planejamos nossas ações prioritárias 
e, posteriormente, já começamos a executá-las. 
Esse trabalho vai seguir pelos próximos dois 
anos de gestão, com a responsabilidade de ouvir 
a população e tentar aproximar ainda mais a Câ-
mara Municipal de Fortaleza dos cidadãos.

NV: Como o senhor pretende estabelecer 
a relação com os vereadores nesse perí-
odo?
GARDEL ROLIM: Nosso compromisso é fazer 
uma gestão que preze pela democracia, a partir 
do bom diálogo e sempre buscando alternativas 
consensuais. Desde o primeiro mês da gestão, 
realizamos reuniões periódicas com os mem-
bros da Mesa Diretora e também com o Colé-
gio de Líderes, com o objetivo de apresentar as 
prioridades da nossa gestão e debater com os 
parlamentares as soluções mais viáveis para al-
cançar nossos objetivos. A Câmara Municipal de 
Fortaleza é uma casa de representação política 
que tem como a maior expressão os vereadores 
democraticamente eleitos pelo povo. Ao garantir 
que nossas decisões serão compartilhadas com 
os demais membros do Parlamento, estamos 

fortalecendo a representação que a sociedade 
designou para os 43 vereadores que formam o 
Legislativo Municipal. 

NV: Quais são os projetos prioritários para 
a gestão?
GARDEL ROLIM: Temos concentrado nossos 
esforços em dois projetos prioritários que, no 
nosso entender, devem aproximar a população 
do Parlamento. O primeiro já está em plena exe-
cução, que é fortalecer a Escola do Parlamento 
(EPFOR). Criamos uma estrutura que vai ofere-
cer a realização de cursos, palestras e seminários 
com o objetivo de discutir as questões do Legisla-
tivo, mas também qualificar nosso quadro técni-
co e a população geral sobre os principais temas 
em debate em Fortaleza. Começamos com um 
curso completo, de longa duração, sobre o Pla-
no Diretor, já para nos preparar para a discussão 
dessa matéria, que virá para a Câmara Municipal 
ainda neste ano. 

Outra ação é ampliar a atuação da Central da 
Cidadania, levando prestação de serviço para os 
bairros da periferia. Nosso intuito é atender os 
cidadãos e ouvir as suas principais demandas. 
Além disso, iniciamos estudos técnicos para a 
implantação da Procuradoria Especial da Mu-
lher, que será um importante espaço para a defe-
sa dos direitos das mulheres.

NV: Quanto às matérias legislativas, qual 
será a prioridade?
GARDEL ROLIM: Outro compromisso que te-
mos é o de garantir que as matérias legislativas 
apresentadas à Câmara Municipal de Fortaleza 
sejam amplamente discutidas entre os vereado-

|  NOSSA VOZ10

A Câmara Municipal de 
Fortaleza é uma casa de 
representação política 
que tem como a maior 
expressão os vereadores 
democraticamente 
eleitos pelo povo

Gardel Rolim, presidente 
da Câmara Municipal de 

Fortaleza

res, mas sem esquecer que a população precisa 
de respostas rápidas e efetivas. Nosso com-
promisso é garantir que as pautas continuem 
sendo votadas de forma célere, respeitando o 
Regimento e o livre e democrático debate de 
ideias. Sobre o principal tema em discussão, 
não tenho dúvidas de que a revisão do Plano 
Diretor será uma das mais importantes maté-
rias em que vamos nos debruçar. Queremos 
realizar uma ampla discussão, envolvendo as 
autoridades, o Parlamento e a sociedade, para 
definir os rumos da nossa capital. A cada dez 
anos, temos a oportunidade de discutir, junto à 
sociedade, quais são as ações prioritárias para 
Fortaleza. É no Plano Diretor que vamos deci-
dir sobre o desenvolvimento econômico, a pro-
teção ambiental, as áreas de ocupação e tudo 
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o que permeia o nosso urbanismo e a convivência 
na nossa cidade. Precisamos discutir isso junto 
com a população, mobilizando as comunidades, 
para que a gente elabore um texto que seja à altura 
do que Fortaleza merece. Essa é a nossa responsa-
bilidade.

NV: Uma das funções dos vereadores é in-
termediar a relação entre a sociedade e 
o Poder Executivo. Como o senhor avalia 
esse trabalho?
GARDEL ROLIM: Costumo dizer que o vereador 
é o político que mais está perto do povo, porque 
é ele quem está no dia a dia das comunidades. É 
ele quem está nas ruas escutando a população, 
conhecendo de perto a realidade de cada um e ou-
vindo as queixas e as expectativas dos cidadãos. 
Essa escuta reflete a discussão sobre a cidade que 
levamos para a tribuna, em forma de pronuncia-
mento, e para as leis, através das matérias legis-
lativas. Nossa tarefa é primordialmente a de me-
diação, acredito. A gente tem um diálogo quase 
que permanente com os mais diversos segmentos 

sociais, que inclusive procuram a Câmara Munici-
pal, e fazemos essa mediação junto ao Poder Exe-
cutivo em busca de consensos, sempre pensando 
nos cidadãos.

NV: Quais são as expectativas para os pró-
ximos passos da gestão como presidente 
da Câmara Municipal?
GARDEL ROLIM: Nosso trabalho será no intuito 
de trazer as respostas que a população de Fortaleza 
espera do Parlamento, qualificando ainda mais os 
debates na Câmara Municipal e exercendo a nobre 
função que é representar a população da quinta 
maior capital do país. Sem dúvida, é uma respon-
sabilidade grande – a maior que nós tivemos até 
aqui –, mas cumpriremos essa missão com humil-
dade e muito respeito à população. Como presi-
dente da Câmara Municipal, reitero meu compro-
misso em levar o Parlamento para cada vez mais 
próximo do nosso povo e de fortalecer o trabalho 
dos vereadores com a participação popular. A Câ-
mara é do povo e para o povo.
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PERFIL
Gardel Ferreira Rolim está em seu segundo man-
dato de vereador de Fortaleza. É graduado em 
Fisioterapia e pós-graduado em Gestão Hospita-
lar. Trabalhou no Instituto Dr. José Frota (IJF), nos 
Frotinhas e no Instituto de Saúde e Gestão Hos-
pitalar (ISGH), no qual foi diretor de importantes 
projetos. Coordenou a implantação do Hospital 
Regional do Norte (HRN) e toda a área de apoio 
da Atenção Primária de Fortaleza. Como parla-
mentar, foi presidente da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (2017/2018) e, em 2023, assumiu a 
Presidência da Câmara Municipal de Fortaleza.
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Bairro tradicional de Fortaleza, a Praia de Iracema ajuda a contar a história de Fortaleza 
a partir dos encontros, da economia criativa e da relação com o mar. Ícone da capital,

a área, que atrai moradores e turistas, passa por uma ampla revitalização

Texto: Rochelle Nogueira

NOSSA CIDADE
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A Praia de Iracema é um lugar que 
carrega consigo memórias afetivas pro-
fundas do povo fortalezense. A bela pai-
sagem, os monumentos históricos, os 
encontros, a música e a gastronomia aju-
dam a contar a história da nossa capital. 
Ainda hoje, os moradores preservam o 
costume de reunir a família em um ba-
nho de mar, os amigos jogam futebol na 
areia e os surfi stas desafi am as ondas.

O bairro, que também é praia, foi 
testemunha das transformações sociais, 
culturais e urbanas que atravessaram a 
cidade e permanece sendo cenário para 
a formação de novas memórias afetivas. 
Símbolo de resistência e da boemia, a 
Praia de Iracema viveu o auge da eferves-
cência cultural que prevaleceu em Forta-
leza nos anos 1980.

O Cais Bar, por exemplo, foi ponto 
cultural importante da década. Ali, apre-
sentavam-se artistas como Manassés, 
Rodger Rogério, Paulo Façanha, Belchior 
e Fagner. "Foi o melhor bar que eu já vi 
em Fortaleza. Muitos artistas andavam lá. 
A gente viveu momentos muito bonitos 
que se misturam com a linda história da 
Praia de Iracema", resume Marcos Britto, 
50, que se apresentava no local como DJ.

O bar encerrou as atividades em 
2003, mas deixou uma marca na cultura 

local que é preservada pela memória dos 
frequentadores.

Inaugurado em 1986, o Pirata Bar re-
siste como expressão da boemia ainda 
hoje, com o tradicional forró em plena 
segunda-feira. "Naquele tempo, era um 
outro tipo de bairro, existiam poucos ba-
res e a gente participou desse ambiente 
de boemia da Praia de Iracema", recorda 
Rodolphe Trindade, que comanda o bar 
há mais de 30 anos.

Morador do bairro, ele próprio tem 
uma relação de afeto com o espaço e de-
seja que o ambiente seja sempre preser-
vado. "É um local bom de tomar banho 
de mar, de se morar, de passear, de fazer 
comércio. Eu digo que é um pequeno pa-
raíso que merece nossa atenção", resume.

A vocação para a boemia é antiga e 
remonta ao período da Segunda Guerra 
Mundial, quando o Estoril passou a fun-
cionar como clube de veraneio para as tro-
pas americanas baseadas em Fortaleza. Na 
década de 1940, o espaço era restrito aos 
estrangeiros e era palco de grandes noita-
das patrocinadas pelo governo americano. 
Depois, o espaço se transformou em res-
taurante e abrigou intelectuais e artistas 
até o fi m dos anos 1980 e, ainda hoje, é pre-
servado como ícone da cultura local.

Ponto de encontro, lugar de 
sol, de mar e de acolhimento. 
A Praia de Iracema guarda 
nossa identidade cultural, 
a diversidade do nosso 
povo guerreiro, criativo, 
empreendedor e receptivo. 
Agora, passa por uma 
requalifi cação, que vai 
proporcionar ainda mais 
conforto, mobilidade e lazer 
para quem frequenta a região.

Dr. Luciano Girão 
(Progressistas)

Rodolphe Trindade 
comanda o Pirata Bar

há 37 anos
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Se antes boemia era uma das prin-
cipais marcas da Praia de Iracema, hoje 
o bairro desponta como um polo de 
economia criativa, atraindo designers, 
artesãos e artistas que encontram no 
bairro inspiração para suas criações. O 
setor criativo, que antes era visto como 
um complemento à economia tradi-
cional, hoje se tornou uma das princi-
pais alavancas da economia local.

A Rua dos Tabajaras, uma das vias 
mais emblemáticas do bairro, foi o es-
paço que a designer Larissa Lopes es-
colheu para acolher o espaço fí sico da 
Tropicana, sua marca autoral de aces-
sórios sustentáveis feitos a partir do 
trabalho artesanal que prioriza, entre 

outros insumos, as miçangas de vidro. 
A loja-ateliê traz um resgate à memó-
ria afetiva emulando o cenário de uma 
típica bodega no interior.

Além das peças assinadas pela ar-
tista, o espaço reúne trabalhos de ou-
tros nomes da moda e do artesanato 
cearenses. “A Praia de Iracema é um 
local bonito, muito charmoso, lugar 
onde se tem um resgate cultural. É 
também um local estratégico por estar 
em constante movimento. É um lugar 
que está passando por um processo 
muito interessante, de designs criati-
vos da cidade. Também é um espaço 
de muito carinho e afeto", resume a 
artesã.

ECONOMIA CRIATIVA

Larissa Lopes cria 
acessórios em diálogo 
com a Praia de Iracema

A Praia de Iracema é um 
dos locais com as melhores 
vibrações da cidade, seja 
através da cultura, da religião, 
do esporte ou por causa 
daquele banho de mar na 
Praia dos Crush. Sem contar 
nos grandes shows e no nosso 
Pré-Carnaval, que acontecem 
por lá, tantos momentos 
importantes que fazem desse 
lugar o nosso xodó.

Ana Aracapé (PL)
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Mais à frente, na mesma Rua 
dos Tabajaras, o restaurante Mar 
de Rosas, especializado na culi-
nária afetiva desenvolvida em re-
giões de litoral, ajuda a construir 
novas memórias na Praia de Ira-
cema. “É uma região especial na 
cidade onde você encontra a pro-
ximidade com a natureza, patri-
mônio histórico e cultural”, com-
pleta a empresária Manu do Vale, 
que administra o restaurante e 
escolheu uma casa erguida nos 
anos 1940 para abrir o projeto.

Essa mistura do contempo-
râneo com o afetivo está repre-
sentada nos pratos servidos pela 
casa, que se inspiram na comida 
caseira feita no capricho. Isso 
tudo sem esquecer a importância 
de valorizar as pessoas da região. 
Parte dos 23 funcionários do ne-
gócio são moradores da comuni-
dade do Poço da Draga, vila dos 
antigos trabalhadores do porto 
de Fortaleza que resiste há mais 
de 117 anos no bairro.

Manu do Vale resgata 
sabores no restaurante 

Mar de Rosas

A Praia de Iracema é um bairro 
emblemático, que possui 
grande importância cultural, 
econômica e histórica. Berço 
de movimentos artísticos e 
culturais importantes, o bairro 
é um marco da efervescência 
cultural de Fortaleza. 
Revitalizar a Praia de Iracema é 
preservar a história e a cultura 
da nossa cidade.

Kátia Rodrigues 
(Cidadania)

FO
TO

: M
A

TE
U

S 
D

A
N

TA
S

A Praia de Iracema é símbolo 
de resistência cultural. Foi lá 
que surgiram movimentos 
como o Clube do Bode, de 
Audífax Rios, e a Massafeira, 
de Fausto Nilo e Ednardo. É um 
caldeirão de cultura sem fi m.

Emanuel Acrízio 
(Progressistas)

A comunidade é composta hoje por cer-
ca de 500 moradias que abrigam mais de 2 
mil pessoas, as quais mantêm uma forte re-
lação com o mar. Antes, a comunidade abri-
gava primordialmente famílias de pescado-
res e estivadores e, hoje, essas pessoas ainda 
preservam a relação com a faixa de litoral, 
em pequenos comércios, na comercializa-
ção de produtos na praia e também no lazer. 
“Temos uma relação direta com o mar, já 
que os equipamentos normativos de cultura, 
desde o surgimento da comunidade, eram 
inviáveis para o poder aquisitivo dos mora-
dores, como cinema e teatro. Restava a praia 
para interagir com suas famílias e amigos”, 
explica Sérgio Rocha, que realiza trabalho de 
preservação da memória local, com visitas 
guiadas na região.

Sérgio Rocha preserva 
a memória do Poço da 

Draga

Por tudo o que representa para a 
memória da capital, o vice-prefeito de 
Fortaleza, Élcio Batista (PSDB), entende 
a Praia de Iracema como um polo indu-
tor da cultura e da economia criativa 
da cidade. “É esse lugar que a cidade 
escolheu para celebrar a criatividade, a 
invenção, a inovação, o conhecimento 
e, a partir dela, ser capaz de construir 
uma sociedade melhor, uma sociedade 
com mais qualidade de vida, com mais 
bem-estar”, defi ne.

Pensando em desenvolver a região, 
o bairro foi o local escolhido por ele 
para sediar a Vice-Prefeitura de For-
taleza, equipamento que desenvolve 
diversos projetos de revitalização e 
incentivo na área. Um deles é a inclu-
são do bairro como distrito criativo no 
programa Fortaleza Criativa, executa-
do pelo Município. A proposta é criar 
estratégias e incentivos para manter e 
fomentar projetos de economia criati-
va no bairro.

TRANSFORMAÇÃO

R$ 27 MI
é o investimento na revitalização 

da Praia de Iracema
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Nosso objetivo é
devolver para a população 
um espaço moderno,
que seja atrativo para
o turismo e o lazer

José Sarto, Prefeito de 
Fortaleza

PROJETO
A requalificação da Praia de Iracema 
prevê a criação de novos passeios no 
calçadão, com a criação de minipraças, 
caramanchões, ciclovia, nova 
iluminação em LED, banheiros públicos, 
50 novas vagas de estacionamento 
e o plantio de aproximadamente 
mil árvores em toda a sua extensão. 
Estão previstas, ainda, a construção 
de um mirante e de uma plataforma 
para saltos no mar, no Poço da Draga, 
a reforma do Pavilhão Atlântico e a 
integração do calçadão na Praia do 
Havaizinho.
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A área também passa por uma ampla revitalização 
iniciada em abril deste ano. O projeto de requalifi cação 
prevê a reforma de 200 mil m² de área, da avenida Rui 
Barbosa até as proximidades da antiga Ponte Metálica, 
contemplando todo o calçadão da Praia de Iracema e o 
Poço da Draga.

“Nosso objetivo é devolver para a população um 
espaço moderno, que seja atrativo para o turismo e o 
lazer", afi rma o Prefeito José Sarto (PDT). O projeto de 
requalifi cação e paisagismo da Praia de Iracema prevê a 
criação de novos passeios no calçadão, com a criação de 
minipraças, caramanchões, ciclovia, nova iluminação 
em LED, banheiros públicos, 50 novas vagas de estacio-
namento e o plantio de aproximadamente 1.000 árvo-
res em toda a sua extensão, tornando o clima mais ame-
no e proporcionando mais sombreamento para a região.

SERVIÇO

Tropicana
    | Rua dos Tabajaras, 610
    | De segunda a sábado, das 13h às 20h
    | @soutropicanaa

Pirata Bar
    | Rua dos Tabajaras, 325
    | Segunda-feira, a partir das 19h30
De quarta-feira a sábado, a partir das 16h
    | @piratabaroficial

Mar de Rosas
    | Rua dos Tabajaras, 542
    | De terça-feira a sábado, das 11h às 23h 
Domingo, das 11h às 17h
    | @nomarderosas

A Praia de Iracema está no 
epicentro das manifestações 
culturais de Fortaleza. Os 
moradores têm o privilégio do 
banho de mar, da prática dos 
esportes aquáticos e dos mais 
variados comércios, o que é 
fundamental para a geração de 
emprego e renda.

Germano He-Man 
(PMB)

Nova urbanização 
promete atrair visitantes 
para a Praia de Iracema
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NOSSA CIDADE

A segurança pública exige ações conjuntas para aumentar a proteção cidadã. 
Municípios como Fortaleza ampliam a sensação de segurança dos moradores com 

investimento em obras de infraestrutura e reurbanização de áreas degradadas

Texto: Thiago Paiva
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A Constituição Federal de 1988, 
em seu artigo 144, estabelece que a 
segurança pública é dever dos gover-
nos estaduais. Mais especifi camente, 
a previsão constitucional trata essa 
atribuição como um trabalho dos ór-
gãos relacionados à justiça criminal, 
o que inclui as polícias, os ministérios 
públicos, o Judiciário e a administra-
ção prisional ou socioeducacional. São 
essas as instituições que devem agir 
diretamente nas demandas da área. 
Essa concepção limitadora, porém, 
tem mudado.

Além da atuação da Polícia Federal 
e das guardas municipais, existem me-
didas que, para além da repressão cri-

minal, contribuem com o aumento da 
sensação de segurança e, consequen-
temente, com a redução da violência. 
Isso também encontra respaldo na 
Constituição, que diz que a segurança 
pública é “responsabilidade de todos”.

Obras de urbanização, pavimen-
tação e iluminação pública, além da 
construção de praças, Areninhas, pos-
tos de saúde, escolas e creches, contri-
buem para a melhora na qualidade de 
vida da população e também ampliam 
a sensação de segurança. Essas ações 
promovem a segurança cidadã e afas-
tam a violência do cotidiano das áreas 
benefi ciadas.

Os investimentos em 
infraestrutura nos últimos 
anos impactam diretamente 
na sensação de segurança 
em Fortaleza. Com vias em 
bom estado, praças bem 
cuidadas e serviços públicos 
chegando para a população, 
o poder público se faz 
presente nas comunidades e a 
criminalidade se afasta. Isso já 
é uma realidade e, no futuro, 
isso será ainda mais visível.

Adail Junior (PDT)

Areninha trouxe nova 
ocupação para área 

abandonada na avenida 
Eduardo Girão
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“Saímos de uma situação críti-
ca de marginalidade, de um local 
ocupado por usuários de drogas e 
pessoas que cometiam crimes, para 
uma área de esportes e lazer. Antes, 
era muito arriscado transitar pelas 
ruas”, resume o porteiro Clodoaldo 
Sousa Costa, 59, morador do bairro 
Benfi ca. Ele se refere à área próxi-
ma ao cruzamento entre as aveni-
das dos Expedicionários e Eduardo 
Girão, onde imóveis abandonados 
deram espaço a equipamentos pú-
blicos voltados para o lazer, incluin-
do uma Areninha, onde ele man-
tém um projeto social, de escolinha 

de futebol, por meio do qual atende 
84 crianças de comunidades do en-
torno.

“Nossos jovens precisavam da-
quele espaço. Eu ajudo crianças a 
saírem das ruas através do esporte. 
Antes, a gente precisava se deslocar 
até uma praça mais distante. Hoje, 
não. Está mais seguro, os crimes 
acabaram. É o exemplo de uma 
situação que foi resolvida sem a 
necessidade da polícia, que vivia 
indo lá. Tudo foi resolvido de outra 
maneira, com investimento. Agora, 
tenho orgulho de morar lá e ajudar 
a conservar”, orgulha-se.

Clodoaldo ensina futebol 
na nova Areninha do 
Benfi ca, que mudou a 

paisagem local 

O investimento em 
arborização contribui para 
o aumento da sensação de 
segurança. A infraestrutura 
verde também reduz os 
índices de precarização das 
comunidades, minimizando 
a criminalidade, uma vez 
que promove mais qualidade 
de vida aos moradores, que 
passam a ocupar espaços 
públicos que antes seriam de 
insegurança.

Gabriel Aguiar (PSOL)
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Confi ra as medidas já implementadas em Fortaleza que 
contribuem para o aumento da sensação de segurança

URBANIZAÇÃO | A Prefeitura realizou pavimentação asfáltica e recuperação da 
pavimentação em calçamento. 570 ruas já foram concluídas; outras 231 foram 
inauguradas. Além disso, 84 praças e Areninhas já foram requalifi cadas. 57 
praças e Areninhas estão com obras em andamento e 141 espaços estão sendo 
requalifi cados ou têm obras em execução.

LIMPEZA URBANA | Investimento em 
uma nova política de resíduos sólidos, 
evitando a criação dos pontos de 
lixo. Ao todo, foram implantados 4 
novos Ecopontos ou mini-ecopontos 
e 3 novas lixeiras subterrâneas. 
Além disso, 2 Ecopontos estão em 
instalação.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA | Instalação 
de luzes brancas de LED na 
iluminação pública de toda a cidade. 
Ao todo, são 949 obras realizadas ou 
em execução.

SAÚDE | Ao todo, 96 postos estão 
em reforma. 16 novos postos serão 
construídos, além de 14 postos 
requalifi cados e 2 novos postos 
entregues. Houve ainda a inauguração 
de 3 bases descentralizadas do 
SAMU, reestruturação das 6 UPAs 
administradas pelo Município e 
criação de 9 novas farmácias-polo.

EDUCAÇÃO | Foram inaugurados 26 
Centros de Educação Infantil (CEI), 
10 quadras poliesportivas foram 
reformadas e 8 Escolas de Tempo 
Integral ou parcial, construídas.

|  NOSSA VOZ26

Situação semelhante foi percebida 
em comunidades do bairro Canindezi-
nho, como o Planalto Vitória, onde ações 
de urbanização alteraram a rotina dos 
moradores e impactaram diretamente 
na sensação de segurança. “Antes, a gen-
te vivia praticamente na lama. As ruas 
do bairro eram alagadas, tinham fossas 
a céu aberto, muita escuridão. A gente 
não tinha segurança nem intervenção do 
poder público. Depois, com as obras, tudo 
mudou”, celebra Carlos Bruno Gonçalves 
Batista, 34, auxiliar administrativo.

Naquela região, todas as vias ganha-
ram piso intertravado e iluminação bran-
ca, entre outras intervenções. O jovem 
destaca, entre as melhorias, os benefí cios 
ao trânsito e ao comércio. “Eu me sinto 
muito mais seguro de andar nas ruas. 
Antigamente, a iluminação era pouca e o 
piso era ruim. Tinha os assaltos… Agora, 
as pessoas se comunicam mais. A comu-

nidade inteira tem uma sensação de per-
tencimento. As pessoas passaram a ocu-
par os espaços públicos”, descreve.

Titular da Secretaria Municipal da 
Gestão Regional (Seger), Ferruccio Feito-
sa aponta que as obras e iniciativas reali-
zadas pelo Município também têm como 
foco a valorização dos territórios, a digni-
dade da população e o desenvolvimento 
das comunidades.

“A revitalização desses ambientes faz 
com que, cada vez mais, as pessoas pos-
sam ocupar os espaços públicos, tendo-os 
como a extensão de suas casas, como am-
bientes propícios para o comércio. Por-
tanto, a gente também gera fonte de renda 
e locais de lazer para as pessoas, evitando 
a criminalidade. Nesses ambientes, as fa-
mílias têm a oportunidade de conviver de 
uma forma bem mais saudável”, enfatiza.

URBANIZAÇÃO

A gente não tinha 
segurança nem 
intervenção do poder 
público. Depois, com 
as obras, tudo mudou

Carlos Bruno Batista,
morador do Planalto Vitória

A ocupação de espaços 
públicos é essencial para 
garantir a sensação de 
segurança na cidade. 
Recentemente, levamos o Farol 
da Juventude para uma praça 
da Serrinha, que há até pouco 
tempo era vista como um local 
inseguro e ponto para uso de 
drogas. Hoje, há programação 
diária voltada para os jovens, 
o que deu ainda mais vida à 
região.

Paulo Martins (PDT)
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NOSSO DEVER
O entendimento de que a segurança pública é uma questão que deve ser 

enfrentada de forma multidisciplinar tem sido reforçado pela União desde a 
década de 1990. Exemplos disso são a criação da Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), a partir de 1995, e, mais tarde, a elaboração do Plano 
Nacional de Segurança Pública, em 2000.

“Ao pensarmos segurança pública não apenas como controle policial, ju-
dicial e encarceramento, mas como fenômeno complexo, cujas explicações 
são multicausais, é fundamental a ação das três instâncias governamentais”, 
defende o sociológo Geovani Jacó, coordenador do Laboratório Confl itualida-
de e Violência (Covio), da Universidade Estadual do Ceará (Uece).

Jacó acredita, ainda, que o aumento da participação dos municípios nas 
ações de segurança também está relacionado ao fato de que a percepção da 
criminalidade urbana se tornou objeto de avaliação dos governos, em todos os 
níveis, o que fez com que o tema também fosse tratado como uma das princi-
pais plataformas de disputas políticas.

Investir em infraestrutura 
urbana é uma das 

estratégias de segurança

Investir em infraestrutura 
tem um impacto direto na 
sensação de segurança dos 
munícipes. Ações focadas na 
limpeza das ruas, na melhoria 
da iluminação pública, no 
fortalecimento da Guarda 
Municipal e na manutenção 
e revitalização das praças 
são fundamentais para que a 
população se sinta segura ao 
transitar e ocupar os espaços 
públicos.

Cônsul do Povo (PSDB)
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“Nas áreas da cidade que recebem 
mais investimentos de infraestrutura, a 
criminalidade tende a diminuir, pois ela 
se torna um território vigiado, controlado 
pelo poder público. Neste sentido, ações 
de urbanização se revelam como estraté-
gia comprovada de prevenção e controle 
da criminalidade urbana”, conclui, citan-
do como exemplo planos bem-sucedidos 
realizados em cidades de São Paulo e Per-
nambuco. 

Secretário da Segurança Cidadã da 
capital, o coronel Eduardo Holanda res-
salta que a Guarda Municipal de Fortale-
za (GMF) tem como princípio uma atua-

ção com foco no conceito de segurança 
cidadã, sendo também a atividade bene-
fi ciada pelas melhorias realizadas pelo 
Município.

“A gente promove o papel de proxi-
midade e do diálogo com a população. É 
a GMF que está todos os dias nas nossas 
escolas, nos nossos postos de saúde, fa-
zendo esse papel de prevenção e aproxi-
mação. É dessa forma que contribuímos 
com a segurança da nossa cidade, e a 
GMF contribui de uma forma muito efe-
tiva. Estamos sempre à disposição da po-
pulação”, resumiu. 

Pavimentação, urbanização e 
serviços de saúde e educação 
são de extrema importância 
para a população. Seja uma 
Areninha, um posto de saúde 
ou uma nova escola, o trabalho 
realizado pela Prefeitura de 
Fortaleza contribui para a 
sensação de segurança e o 
sentimento de assistência do 
poder público.

Moura Taxista (PSB)

Espaços públicos 
ocupados ampliam a 

sensação de segurança 
nas comunidades
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NOSSA CIDADE

Com nova política de gestão dos resíduos sólidos, Fortaleza investe 
em tecnologia, conscientização e infraestrutura para ampliar a coleta 

seletiva e reduzir os pontos de lixo pela cidade

Texto: Anna Rita Regadas FO
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Leidivania Maria Castro Vieira, 26 anos, é mãe de três fi lhos e, desde 
2014, trabalha no galpão da Rede de Catadores, onde faz a triagem dos re-
síduos e a prensa do material para ser vendido. Integrante da Associação 
Raio de Sol, ela afi rma que os resíduos coletados não eram sufi cientes 
para atender a todos da associação. Foi por meio do projeto Re-ciclo, da 
Prefeitura de Fortaleza, que Leidivania viu a oportunidade de obter uma 
remuneração mais digna e uma qualidade de vida melhor para sua famí-
lia e seus colegas de trabalho.

Com apenas 13 dias no programa, o volume de material reciclável se 
multiplicou na associação e o valor arrecadado por cada catador da as-
sociação dobrou, chegando a R$ 600. “Antes, lá na Rede de Catadores, 
muitos de nós trabalhavam nas ruas, a pé, coletando com um carrinho, 
pegando sol e chuva. Com o projeto Re-ciclo, tivemos a oportunidade de 
colocá-los para trabalhar em um ponto fi xo, com condições melhores", 
resume Leidivania. 

Fortaleza será exemplo de 
gestão dos resíduos sólidos e, 
para isso, precisa do apoio da 
sociedade. Com saneamento, 
coleta seletiva, fi scalização nos 
pontos irregulares de lixo e 
valorização dos recicladores, 
teremos mais limpeza urbana, 
mais emprego e mais renda. 
Uma cidade limpa é uma 
cidade com saúde para nós e 
nossos fi lhos.

Carlos Mesquita 
(PDT) 

Com o Re-ciclo, 
trabalhamos em 
um ponto fi xo, com 
condições melhores

Leidivania Castro,
da Rede de Catadores
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A gestão do Prefeito José 
Sarto teve a coragem de 
enfrentar uma questão que 
vai ser fundamental para o 
futuro da nossa cidade, que é a 
gestão séria e responsável dos 
resíduos sólidos. Com novos 
investimentos em tecnologia, 
educação ambiental e 
incentivo à coleta seletiva, 
teremos uma Fortaleza mais 
sustentável para as gerações 
futuras.

Didi Mangueira (PDT)

Projeto fornece triciclos 
para recicladores de 

Fortaleza

O projeto Re-ciclo, em funcionamento desde setembro de 
2022, fornece triciclos elétricos aos catadores e conta com um 
sistema de agendamento de coleta seletiva que disponibiliza a 
retirada do material em casas e comércios que fazem a seleção 
do material reciclável.

A ação é fruto de parceria entre a Prefeitura de Fortaleza, o 
iFood e a startup Solo. Atualmente, está em operação em seis 
bairros de Fortaleza (Meireles, Varjota, Mucuripe, Aldeota, 
Praia de Iracema e Centro) e deve ser ampliado para toda a ci-
dade, inserido na nova política de gestão de resíduos sólidos da 
capital, que prevê investimentos em infraestrutura, educação 
ambiental e inclusão social. A Câmara Municipal de Fortale-
za aprovou e a gestão do Prefeito José Sarto (PDT) sancionou a 
Taxa do Serviço Público de Manejo de Resíduos Sólidos Urba-
nos, como forma de viabilizar essa política. 
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A política de resíduos sólidos 
de Fortaleza é referência para 
o Brasil. Temos um sistema 
integrado, com Ecopontos, 
ilhas ecológicas, capacitação 
de catadores e coleta seletiva. 
A gestão está investindo 
também na educação 
ambiental. É uma questão 
sobre nosso futuro, mas que 
podemos tornar realidade a 
partir de agora.

Raimundo Filho 
(PDT) 

O descarte irregular de lixo é o grande desa-
fi o dos próximos anos. Em 2022, a Prefeitura de 
Fortaleza recolheu, em média, 10 mil toneladas 
de lixo descartado de forma irregular todos os 
meses. De acordo com a Agência de Regulação, 
Fiscalização e Controle dos Serviços Públicos de 
Saneamento Ambiental de Fortaleza (ACFor), isso 
representa 20% de toda a coleta realizada em For-
taleza.

Esse descarte ocorre, sobretudo, em pontos de 
lixo irregular, localizados nas ruas, em terrenos 
abandonados e em calçadas. Uma das saídas para 
esse problema é o investimento em tecnologia. A 
partir do programa Mais Fortaleza, a ideia é criar 
um Observatório de Resíduos Sólidos, que deverá 
contar com um monitoramento por câmeras nos 
pontos de lixo mais críticos. A proposta é gerar in-
dicadores e acompanhar a execução das políticas.

Além disso, deve-se investir também em re-
ciclagem. A meta é que Fortaleza, nos próximos 
oito anos, tenha a capacidade de reciclar 50% de 
todo o material coletado. Para isso, até o fi m da 
gestão, a expectativa é que a cidade passe a ter 130 
Ecopontos, além de ecoilhas e pontos de apoio do 
Re-ciclo em todas as regionais. “Temos um forte 
investimento na modernização e na melhoria 
das coletas domiciliar e especial urbana. A ideia 
é aumentar a efi ciência, aumentar a frequência e 
melhorar a qualidade do serviço”, esclarece o su-
perintendente da ACFor, Paulo Henrique Lustosa.

O professor Ronaldo Stefanutti, coordenador 
do Laboratório de Resíduos Sólidos e Efl uentes 
(LARSE/UFC), sugere a ampliação de algumas 
ações já adotadas pela Prefeitura, como as lixeiras 
subterrâneas. "Com esses equipamentos, a gente 
consegue reduzir muito os pontos de lixo espalha-
dos pela cidade", indica.

NOVA
REALIDADE
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Coleta seletiva reduz 
pontos de lixo e qualifi ca 
o trabalho de recicladores

MAIS 
FORTALEZA

Infraestrutura
O programa pretende implantar 350 
lixeiras subterrâneas inteligentes; 500 
ilhas ecológicas; 350 mini-ecopontos; 
50 novos Ecopontos; 200 biodigestores  
para a reciclagem de resíduos orgânicos; 
videomonitoramento para fi scalizar 
e coibir o descarte irregular do lixo e 
Ecopontos itinerantes.

Inclusão social
Ampliação do Re-ciclo para toda a 
cidade; ampliação dos Agentes de 
Sustentabilidade, que é um benefício de R$ 
300 para todos os catadores cadastrados 
pela Prefeitura; ampliação do e-Catador, 
que permite que os recicláveis coletados 
pelos catadores sejam comprados pelos 
Ecopontos.

Educação ambiental
Implantação de novos Centros de 
Recondicionamento Tecnológico (CRTs) 
para capacitação e treinamento para 
formação de técnicos em equipamentos 
tais como computadores, smartphones, 
tablets etc.; investimento em educação 
ambiental nas escolas, com conteúdos, 
conceitos e atividades referentes à 
importância da gestão de resíduos sólidos.

Conheça os eixos de atuação e as metas 
do programa Mais Fortaleza para a gestão 
dos resíduos da capital
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A ideia é que os recursos sejam di-
recionados para ações como essa, que 
valorizem o descarte regular e a cole-
ta seletiva e desestimulem a geração 
de pontos de despejo irregular. Além 
da instalação desses equipamentos, a 
ampliação dos pontos de coleta é fun-
damental.

"Hoje, 33 mil pessoas realizam a 
coleta seletiva por meio dos Ecopon-
tos na cidade de Fortaleza. Signifi ca 
que essas pessoas, independentemen-
te da classe social em que se encon-
tram, estão participando e trocando os 
resíduos, e isso acontece porque pos-
suem um equipamento a pouca dis-
tância das suas casas e por ganharem 
um bônus na conta de energia", refl ete  
Albert Gradvohl, um dos pesquisado-
res mais respeitados do Estado sobre o 
tema e diretor de Resíduos Sólidos da 
ACFor.

Wigor Florêncio, 42, é um desses 
cidadãos que utilizam regularmente 

o Ecoponto. Todos os dias, ele separa 
o resíduo seco produzido em casa e 
faz a entrega do material nos pontos 
de coleta da Prefeitura. "Os Ecopon-
tos são essenciais para a cidade, es-
pecialmente para receber resíduos de 
pequenas obras. Agora mesmo vou 
reformar meu banheiro, trocar as te-
lhas da casa, e terei onde deixar esses 
resíduos", compartilha o consultor em 
sustentabilidade.

Para que essa realidade seja in-
cluída na rotina de outros cidadãos, 
é preciso investimento. "Não é um 
processo tão simples, mas nós pode-
ríamos, sim, começar a fazer a coleta 
dos recicláveis ponto a ponto. Isso, de 
certa forma, iria incentivar a cadeia 
de reciclagem como um todo, além de 
benefi ciar as cooperativas de catado-
res com a geração de emprego e ren-
da", completa o professor Stefanutti, 
citando o caso positivo já registrado 
no Rio Grande do Norte.

Gestão de resíduos é um 
tema que tem ganhado muita 
atenção nos últimos anos, 
apesar de o conceito ter 
amadurecido e existir há anos. 
O fato é que a preocupação 
com o meio ambiente tem 
gerado mudanças nas pessoas, 
que cobram mudanças das 
empresas.

Wellington Sabóia 
(PMB)

Wigor Florêncio pratica 
a coleta seletiva e dá 

destinação correta para 
os resíduos de casa
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Paralelamente ao investimento em tecnologia 
e infraestrutura, a Prefeitura de Fortaleza prevê 
um amplo fomento da educação ambiental, que 
já é uma realidade em algumas unidades da rede 
pública. É o caso da Escola Municipal Colônia Z8, 
no Mucuripe. Ela é uma das três unidades da rede 
municipal de educação que abrigam, de forma pi-
loto, biodigestores para decompor restos de comi-
da, transformando-os em biogás e fertilizantes.

O contato das crianças com o processo é im-
portante para que elas aprendam na prática sobre 
os conceitos de sustentabilidade e desenvolvam 
consciência ambiental. 

Os biodigestores possuem um tanque com ca-
pacidade de 700 litros, podendo receber até 4 kg de 
resíduos por dia. O processo resulta na produção 
diária de gás natural para até 3 horas de cozimento, 
que é utilizado para o preparo de café, arroz e legu-
mes, além de 4 litros de biofertilizante, líquido rico 

em nutrientes para as plantas, que são utilizados 
tanto pelas unidades educacionais como pelas co-
munidades locais em suas hortas.

O processo é trabalhado de forma lúdica e é 
rapidamente assimilado pelas crianças, como ex-
plica Agatha Mendes, de apenas 8 anos. “O Joãozi-
nho é um biodigestor que se alimenta de restos de 
comida. A gente pega o que sobra e coloca na sua 
boca. Aí ele vai gerar um gás que desce pela tubu-
lação e vai parar na cozinha. Ele também gera um 
líquido fertilizante que a gente chama de adubo lí-
quido e que serve para regar as plantas”, descreve.

A expectativa é que ações como essas sejam 
expandidas para mais 196 unidades de educa-
ção e que, aos poucos, com educação ambiental, 
conscientização e investimentos, Fortaleza possa 
vivenciar um futuro com mais sustentabilidade e 
responsabilidade com os resíduos sólidos.

em nutrientes para as plantas, que são utilizados 
tanto pelas unidades educacionais como pelas co-

O processo é trabalhado de forma lúdica e é 
rapidamente assimilado pelas crianças, como ex-
plica Agatha Mendes, de apenas 8 anos. “O Joãozi-
nho é um biodigestor que se alimenta de restos de 
comida. A gente pega o que sobra e coloca na sua 
boca. Aí ele vai gerar um gás que desce pela tubu-
lação e vai parar na cozinha. Ele também gera um 
líquido fertilizante que a gente chama de adubo lí-

Estudantes aprendem sobre 
compostagem e outras 

práticas sustentáveis nas 
escolas do Município

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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O Transtorno do Espectro Autista é complexo e permeado por barreiras 
que precisam ser superadas, desde o diagnóstico até a inclusão dos 

pacientes na escola e no mercado de trabalho. Com políticas públicas e 
mais informação sobre o tema, a sociedade tem enfrentado esses desafi os

Texto: Romana Melo

NOSSA SAÚDE
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Enxergar o mundo através de outra pers-
pectiva. É essa a realidade de quase 2 mi-
lhões de brasileiros diagnosticados com o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Uma 
condição que pode apresentar difi culdade de 
comunicação, atividades repetitivas e baixa 
interação social. A ciência ainda investiga 
as causas, mas já sabe que a questão está as-
sociada a fatores como estresse gestacional, 
idade mais avançada do pai e/ou da mãe e 
uso de alguns medicamentos durante a ges-
tação.

Assim como as causas, a própria manifes-
tação do transtorno é diversa. “Em um mes-
mo grupo com o mesmo diagnóstico pode 
haver crianças e adolescentes com muitos 
comprometimentos e outros com muitas 
habilidades associadas, que podem ter uma 
vida independente”, explica o neuropediatra 
André Cabral, especializado no tratamento 
de crianças e adolescentes com TEA.

Confi ra a websérie  
produzida pela 
Câmara Municipal 
de Fortaleza, 
disponível no 
YouTube.

WEBSÉRIE
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A dona de casa Luziane Lima rece-
beu o diagnóstico do fi lho Mateus quan-
do ele tinha apenas 2 anos de idade. Até 
lá, foram inúmeras as vezes em que ela 
se viu comparando o desenvolvimen-
to do fi lho com o de outras crianças da 
mesma idade. “Eu me senti incapaz, pois 
eu não sabia como ajudar meu fi lho. Não 
entendia a realidade do que estava acon-
tecendo. Eu pensei que era uma doença, 
porque não tinha nenhuma informação 
sobre autismo”, relembra.

Assim como Luziane, outras mães 
têm pouca informação sobre o espectro 

autista, o que causa dúvidas e incertezas 
sobre o diagnóstico e o tratamento indi-
cado nesses casos. A orientação da rede 
pública de saúde é observar os marcos 
do desenvolvimento infantil durante as 
consultas com o pediatra. “Ao perceber 
algum atraso no desenvolvimento, o pa-
ciente deve ser encaminhado a uma das 
policlínicas ou à rede de contratualizados 
para uma avaliação e, consequentemen-
te, para o acompanhamento necessário”, 
afi rma Luciana Passos, coordenadora 
das Redes de Atenção Primária e Psicos-
social de Fortaleza.

Luziane acompanha 
evolução do fi lho, Mateus, 
com apoio de especialistas

Pode haver crianças com muitos 
comprometimentos e outras com muitas 
habilidades associadas, que podem ter 
uma vida independente

André Cabral, 
neuropediatra

Bruno Mesquita (PL)

Os direitos das pessoas
com TEA devem ser
prioridade nas políticas 
públicas. Como pai de 
uma criança com autismo, 
seguirei defendendo pautas 
que promovam a inclusão 
social e o bem-estar desse 
grupo. Para isso, precisamos 
da conscientização de todos 
e da formação de uma rede 
de apoio com envolvimento 
amplo da família, de 
educadores e do poder público.
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Na maioria dos casos, o tratamento 
é terapêutico com atuação multidiscipli-
nar, envolvendo uma rede de profi ssio-
nais, entre psicólogos, fonoaudiólogos, 
terapeutas ocupacionais e psicopedago-
gos. Além da rede pública, o atendimen-
to também é oferecido na rede privada e 
por associações de apoio às pessoas com 
autismo.

Desde 2015, a Associação Pintando 
SeTEAzul oferece esse tipo de serviço 
gratuito à população. Atualmente, 250 
famílias que convivem com o TEA são 
acompanhadas pela instituição da socie-
dade civil organizada. “Nós formamos 

uma rede de voluntários e profi ssionais, 
a fi m de ofertar as terapias para crianças, 
adolescentes e adultos com TEA. Além 
disso, oferecemos cursos profi ssionali-
zantes para as mães durante o atendi-
mento”, explica Elisangêla Camilo, dire-
tora da associação.

Foi justamente lá que Luziane bus-
cou atendimento, viu o fi lho Mateus 
sendo estimulado e foi acolhida. “Hoje 
ele sorri, come sozinho e consegue olhar 
no olho da gente. Antes, não era assim. O 
Mateus é um autista não verbal, mas eu 
sonho ouvindo sua voz e ainda vou escu-
tá-lo me chamando de mamãe”, projeta.

Associações prestam 
apoio a familiares que 

convivem com autismo

O diagnóstico e o acesso 
às terapias são direitos das 
pessoas com TEA. Ter um 
espaço destinado a elas nos 
estádios e ginásios é uma de 
nossas lutas, assim como o 
empréstimo de abafadores 
nos shoppings de Fortaleza. 
Medidas como essas são passos 
diante da grande caminhada 
na busca por uma cidade 
verdadeiramente inclusiva. 
Nós chegaremos a esse 
patamar.

Eudes Bringel (PSB)

Difi culdade de interação 
social, como falta de 
contato visual ou interação 
com outras pessoas;

1

Difi culdade em expressar 
emoções ou sentimentos;2SINAIS DE

ALERTA
Atraso ou ausência de fala;3

Difi culdade em compreender
as emoções ou pensamentos
de outras pessoas;

4

Repetição de comportamen-
tos ou rituais, como bater 
palmas ou balançar o corpo;

5

Sensibilidade extrema a sons, 
luzes ou texturas;6

Difi culdade em brincar ou 
compartilhar brinquedos com 
outras crianças;

7

Fontes: Associação Americana de Psiquiatria (APA), Academia Americana de Pediatria (AAP) e Organização Mundial da Saúde (OMS)
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INCLUSÃO
Como ainda falta informação sobre o 

espectro autista, as famílias geralmente 
encontram difi culdades na inclusão no 
ambiente escolar e, mais tarde, no merca-
do de trabalho. Grazia de Leuda enfrentou 
esse desafi o com a fi lha Luna, 9 anos. “Ela 
teve que repetir o 2° ano do ensino funda-
mental, pois ela não sabia ler e escrever. 
Tive que mudá-la de escola, porque minha 
fi lha sofria muito bullying”, relata. Após a 
mudança, Grazia observou evolução no de-
senvolvimento da fi lha, que já aprendeu a 
escrever e passou de ano.

Na rede municipal de ensino, os es-
tudantes no espectro autista têm pleno 
acesso à educação inclusiva. Até o ano 
passado, o Censo Escolar registrou 10.892 
estudantes com algum tipo de defi ciência 
matriculados nas escolas públicas do Mu-

nicípio. Em abril, o Prefeito José Sarto (PDT) 
assinou o decreto de criação da Carteira de 
Identifi cação da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (CIPTEA). O documento 
visa garantir atenção integral, prioridade 
no atendimento e acesso aos serviços pú-
blicos e privados, em especial nas áreas da 
saúde, da educação e da assistência social.

A psicóloga Mayra Gomes, especializa-
da no tratamento de pessoas com autismo, 
destaca a importância da aprendizagem no 
desenvolvimento dos pacientes, uma vez 
que estimula a sociabilidade. “O ensino 
faz parte do desenvolvimento humano. É 
essencial para as relações sociais, pessoais 
e cotidianas”, afi rma a especialista, que 
sempre sugere um trabalho conjunto entre 
família, escola e rede de saúde no desenvol-
vimento das habilidades dos pacientes.

As pessoas no espectro autista 
podem contribuir de maneira 
signifi cativa para a sociedade 
e, por isso, é essencial 
entender os sinais de alerta e 
criar um ambiente de inclusão 
e respeito. É necessário 
reconhecer alternativas 
de diagnóstico e suporte 
adequado. Vamos abraçar 
a causa e trabalhar por um 
mundo mais inclusivo.

Professor Enilson 
(Cidadania)

Terapias estimulam 
desenvolvimento de 

crianças com autismo

Apego exagerado a objetos 
ou rotinas específi cas;8

Comportamentos estereo-
tipados, como movimentos 
repetitivos das mãos ou dos 
dedos;

9

Difi culdade em adaptar-se 
a mudanças ou em seguir 
instruções simples.

10
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O esforço dos especialistas e da 
família visa garantir autonomia e 
independência às pessoas diagnos-
ticadas no espectro autista. Para 
isso, o trabalho terapêutico preco-
ce é fundamental para garantir o 
desenvolvimento adequado e mais 
qualidade de vida aos pacientes. 
“Você pode ter jovens autistas na 
faculdade, dirigindo, trabalhando, 
constituindo uma família. Em casos 
mais graves, o ideal é lutar por ou-
tras independências da vida diária. 
O ideal é observar cada paciente e 
garantir oportunidades de que to-
dos tenham acesso a um tratamen-
to terapêutico adequado”, orienta o 
neuropediatra André Cabral.

Aos poucos, a sociedade vai en-
tendendo como enxergar o mundo 
na perspectiva das pessoas com au-
tismo. Os desafi os ainda existem, 
mas a informação tem pavimen-
tado esse caminho em direção ao 
tratamento adequado, aos direitos 
garantidos e à inclusão. 

Observamos que a sociedade 
tem falado mais sobre o 
autismo, as pessoas estão 
tendo acesso às informações 
e buscando o diagnóstico. 
Mas o acesso às políticas 
públicas voltadas às pessoas 
com autismo é extremamente 
defi citário. O poder público 
precisa se adequar a essa 
realidade e buscar união para 
que essa pauta seja abraçada 
por todos.

Márcio Martins 
(SD)

Luna desenvolveu 
habilidades com apoio da 

escola e da família

FO
TO

: M
A

TE
U

S 
D

A
N

TA
S

(Colaborou Indyra Gonçalves)

Vereadores participaram 
da criação de carteira para 

pessoas com autismo

Em março, a Câmara Municipal de Fortaleza instalou a Frente Parlamentar em 
Defesa das Pessoas com Autismo. O objetivo é garantir a tramitação de projetos em 
benefício da população autista na capital e ampliar as discussões sobre o tema no 
Legislativo Municipal. O colegiado é presidido por Márcio Martins (SD) e composto 
pelos vereadores Bruno Mesquita (PL), Carlos Mesquita (PDT), Eudes Bringel (PSB), 
Pedro Matos (PL), Priscila Costa (PL) e Professor Enilson (Cidadania).

FRENTE PARLAMENTAR
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NOSSA SAÚDE

Iniciado em Fortaleza, o Programa 
Unidade Amiga da Primeira Infância 
(UAPI) estimula os equipamentos 
de saúde e educação do Município 
a acompanhar o desenvolvimento 
das crianças de 0 a 6 anos e passou 
a ser referência para outras capitais 
brasileiras 

Texto: Anna Rita Regadas
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O UAPI é um grande ganho 
para nossa capital. Os cuidados 
antenatal e pós-natal são de 
extrema importância para 
que o bebê nasça saudável. 
Ter um programa como 
esse, que acompanha o 
desenvolvimento das crianças 
na Primeira Infância, com 
certeza é um grande avanço 
para a saúde e para a vida da 
nossa população.

Cláudia Gomes (PSDB)

Mesmo com plano de saúde, Wyl-
lianne Simões Silva, 22 anos, fez todo o 
pré-natal na UAPS Maria Cirino Souza, 
no bairro Moura Brasil. Lá, ela participou 
do grupo de gestantes, no qual recebeu 
todas as orientações para a sua gestação 
e o acompanhamento de uma equipe 
multidisciplinar, composta por psicólo-
go, assistente social, médico, enfermeiro 
e agente comunitário de saúde. 

É por meio do grupo de gestantes que 
se fala do aleitamento materno, de possí-
veis infecções no bebê, do vínculo entre 

mãe e fi lho, da boa alimentação para a 
gestante, do cuidado em relação à saúde 
bucal tanto da mãe como do bebê, entre 
outros assuntos relacionados ao cuidado 
preventivo e de educação em saúde para a 
promoção de uma infância saudável.

Wyllianne Simões conseguiu esse 
acompanhamento porque a unidade 
onde ela fez o pré-natal é um dos 37 pos-
tos de saúde de Fortaleza certifi cados no 
Programa Unidade Amiga da Primeira 
Infância (UAPI), que já está em funciona-
mento na capital há 10 anos.

Profi ssionais da UAPI 
acompanham todas as fases de 
desenvolvimento das crianças 

com até 6 anos de idade
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O UAPI é um programa de certifi cação 
das unidades que têm excelência no aten-
dimento às crianças na Primeira Infância. 
Atualmente, contempla as redes munici-
pais de saúde e de ensino, mas a expectativa 
é que seja ampliado também para a rede 
de assistência social. O modelo pioneiro, 
de iniciativa das pediatras Anamaria Ca-
valcante, Ana Estela, Gerly Anne Nóbrega, 
Joana Maciel e Vera Apoliano, foi implan-
tado inicialmente em Fortaleza, mas já está 
se expandindo para as outras capitais do 
Brasil.

O atendimento foi fundamental para 
a gestação saudável de Wyllianne, que fez 
todo o acompanhamento na rede pública 
de saúde, inclusive o parto, que aconteceu 
de forma natural na Maternidade-Escola. 
Ela e a fi lha, Anna Hadasa, continuaram 

sendo assistidas pela UAPI. “Fiquei fazendo 
o acompanhamento da minha pressão após 
o parto e por meio do plano familiar passei 
a receber o anticoncepcional e recebi tam-
bém o ferro e vitamina. A minha neném 
também se consulta lá. Nós íamos todos 
os meses e agora que ela completou seis 
meses, vamos passar a ir de dois em dois”, 
conta a jovem. 

Na unidade, a bebê fez o teste do pezi-
nho, recebeu a Caderneta da Criança e as 
vacinas BCG-ID, Hepatite B, Poliomielite, 
Tríplice, Haemophilus, Pneumocócica, Ro-
tavírus, Meningocócica e Meningocócica B 
3. No posto de saúde, a equipe de profi ssio-
nais monitora a curva de desenvolvimento 
fí sico e acompanha ainda o desenvolvi-
mento neurológico, cognitivo, psicomotor 
e emocional.

Acompanhar o 
desenvolvimento infantil é de 
extrema importância para que 
a criança receba os cuidados 
básicos nos primeiros anos 
de vida nos postos de saúde. 
A ação é louvável e pode ser, 
inclusive, melhorada com a 
implementação de incentivos 
às famílias para que elas 
continuem esses cuidados 
fora do ambiente médico-
hospitalar.

Dr. Vicente (PT)

Brasil.
O atendimento foi fundamental para 

a gestação saudável de Wyllianne, que fez 
todo o acompanhamento na rede pública 
de saúde, inclusive o parto, que aconteceu 
de forma natural na Maternidade-Escola. 
Ela e a fi lha, Anna Hadasa, continuaram 

Wyllianne Simões 
recebe assistência 
desde o pré-natal
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Até os 2 anos de idade, as crianças de-
vem ter, no mínimo, nove consultas regu-
lares, conforme orientação do Ministério 
da Saúde. Nessas visitas, os profi ssionais 
da saúde acompanham o peso da criança, 
o  perímetro cefálico, o tamanho e o Índice 
de Massa Corporal. Esses dados auxiliam 
os médicos a detectarem, de maneira pre-
coce, os pontos fora de curva, os  atrasos no 
desenvolvimento e até mesmo patologias.

“Depois da UAPI, a gente passou a ter 
mais crianças com suspeita de atraso no 
desenvolvimento. Isso acontece porque te-
mos conseguido diagnosticar esses pontos 
de maneira precoce. Essas crianças estão 
sendo enxergadas pelos profi ssionais de 

saúde e pelas famílias”, considera a coor-
denadora do UAPI em Fortaleza, Gerly 
Anne Nóbrega. A gestora destaca a impor-
tância da Caderneta da Criança, que traz 
orientações para as próprias famílias ob-
servarem os marcos do desenvolvimento 
das crianças e buscar ajuda médica se for 
necessário.

Esses casos são encaminhados para o 
Núcleo de Desenvolvimento Infantil, espa-
ço de avaliação das evoluções neuropsico-
motoras de crianças de 0 a 3 anos, com o 
objetivo de prevenir atrasos e potencializar 
as atividades cognitivas, funcionais e pos-
turais.

A UAPI foi um grande avanço 
das políticas públicas para a 
infância. A certifi cação dos 
espaços públicos de saúde e 
educação trouxe um ganho 
extraordinário para nossa 
sociedade. O início de tudo 
isso foi formalizado em um 
dispositivo do Marco Legal 
da Primeira Infância, no qual 
atuei como relator.

Iraguassú Filho (PDT)

ACOMPANHAMENTO
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Marcos do desenvolvimento 
são registrados na Caderneta 

da Criança

Agora, o UAPI tem avançado na área 
da saúde bucal. A ideia é desmistifi car que 
as crianças só devem ir ao dentista após a 
aparição dos dentes. Já nos primeiros con-
tatos, as mães são orientadas a levar os be-
bês ao dentista nos primeiros seis meses 
de vida e continuar o acompanhamento 
de forma regular.

Além disso, um braço do UAPI tem 
sido desenvolvido na educação, com o 
objetivo de fortalecer a aprendizagem das 
crianças de 0 a 6 anos e melhorar a qua-
lidade do atendimento nas unidades de 

educação infantil. Em 2022, inscreveram-
-se 33 unidades e 22 foram certifi cadas.

No caso da educação, são avaliadas 
cinco dimensões: currículo e práticas pe-
dagógicas; multiplicidade de experiências 
e linguagens; promoção da saúde; coope-
ração e troca com as famílias; acesso à ma-
trícula e monitoramento da frequência. 
E, por último, prevê-se a criação de uma 
Comissão de proteção e prevenção de aci-
dentes e de combate à violência contra a 
criança.

Acompanhar de perto o 
desenvolvimento infantil 
nos primeiros anos de 
vida é fundamental para 
uma vida inteira mais 
saudável. O Programa UAPI, 
implementado há 10 anos 
em Fortaleza, é prova disso 
e os resultados começam a 
ser observados. Cuidar da 
Primeira Infância é cuidar da 
nossa cidadania.

Tia Francisca (PL)

Essas crianças estão sendo 
enxergadas pelos profi ssionais 
de saúde e pelas famílias

Gerly Anne Nóbrega, 
do UAPI em Fortaleza

Equipe multidisciplinar 
acompanha a evolução 

da Primeira Infância
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A Câmara Municipal de Fortaleza lançou em março 
o livro “Unidade Amiga da Primeira Infância: Ineditis-
mo de Fortaleza para o Fortalecimento da Puericultura”, 
no qual as fundadoras do programa contam os desafi os 
para a implementação do projeto e apresentam os re-
sultados obtidos após a implantação da metodologia.

O presidente da Câmara, Gardel Rolim (PDT), des-
tacou a importância de reconhecer os resultados alcan-
çados pela cidade na efetivação de políticas públicas 
voltadas para a Primeira Infância, fortalecendo o papel 
do Legislativo na construção de projetos voltados para a 
questão. “A nossa cidade passa a ser referência nacional 
para a Primeira Infância. Quero aqui dedicar um para-
béns muito especial para todos que se dedicam a cons-
truir essa política”, completou.

Conforme Gerly Anne Nóbrega, o livro se refere a 
toda a trajetória de implantação do programa e à cria-
ção das diretrizes que hoje baseiam a aplicação da me-
todologia nas unidades de saúde. “Nossa intenção é 
também estimular os profi ssionais, mostrando que a 
puericultura é uma coisa simples de ser resolvida e de 
ser realizada”, defendeu.

RESULTADOS
Baixe o livro “Unidade 
Amiga da Primeira Infância: 
Ineditismo de Fortaleza 
para o Fortalecimento da 
Puericultura”, publicado 
pela Câmara Municipal de 
Fortaleza.

LIVRO
DIGITAL

Anamaria Cavalcante, Gerly Anne 
Nóbrega e Vera Apoliano relembram 

experiência inédita em livro
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Oferta de consultas pré-natais
e do grupo de gestantes

Realização de testes do olhinho, da orelhinha
e do pezinho em todos os recém-nascidos

Consultas de rotina
Realização de, no mínimo, nove consultas
de puericultura nos primeiros 2 anos de vida

3

Registro e acompanhamento do perímetro 
cefálico, do peso, da estatura e do Índice de 
Massa Corporal

Desenvolvimento infantil
Avaliar os marcos do desenvolvimento
das crianças atendidas

Aleitamento materno
Incentivo ao aleitamento materno
até os 6 meses de vida

6

Suplementação
Oferta de suplementos que previnem 
anemia (ferro e vitamina A)
dos 6 meses aos 2 anos de vida

Vacinação
Aplicação das vacinas recomendadas 
pelo Ministério da Saúde

Saúde bucal
Realização de, no mínimo, três
consultas odontológicas até os 2 anos

Cresça com Seu Filho
Realizar as visitas domiciliares
na frequência mínima adequada

2

1

4

5

Curvas do crescimento

Pré-natal

Testes 7

8

9

10

Para obter a certifi cação UAPI, as unidades de saúde
precisam seguir as diretrizes a seguir

DIRETRIZES

O UAPI é um programa de certifi cação das unidades que têm 
excelência no atendimento às crianças na Primeira Infância. 
Atualmente, contempla as redes municipais de saúde e de ensino. 
O modelo pioneiro foi aplicado pela Prefeitura de Fortaleza ainda 
em 2013 e está sendo replicado em outras capitais, como Belém 
(PA), Salvador (BA), Recife (PE), São Luís (MA) e Rio de Janeiro 
(RJ). A iniciativa é uma parceria entre a Sociedade Cearense de 
Pediatria (Socep), a Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn-
CE) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF).

CONHEÇA O UAPI
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NOSSA CÂMARA

A Mesa Diretora para o biênio 2023/2024 assume a Câmara Municipal 
de Fortaleza com o compromisso de ampliar a proximidade com a 

população, apostando no fortalecimento da Central da Cidadania e da 
Escola do Parlamento

Texto: Ana Clara Cabral

FO
TO

: M
A

TE
U

S 
D

A
N

TA
S



Fundamental para o exercício da 
democracia e importante para a pro-
dução do Legislativo, a renovação da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal de 
Fortaleza em 2023 amplia olhares com 
novas práticas, articulações e formas 
de fazer política. A prioridade do cole-
giado, liderado pelo presidente Gardel 
Rolim (PDT), é aproximar o Parlamen-
to Municipal da população da quinta 
maior capital do país e dar andamento 
às propostas legislativas prioritárias 
para o desenvolvimento do Município 
e a proteção dos cidadãos fortalezenses.

“Pretendemos estar mais perto 
das comunidades, ouvindo a deman-
da da população e buscando soluções 
efi cientes para os desafi os da cidade. 
Também vamos fortalecer o Legislativo 
Municipal como uma âncora dos gran-
des debates de Fortaleza, ampliando a 
capacitação do nosso quadro técnico e 

da população de forma geral”, afi rmou 
Gardel Rolim (PDT) na ocasião da sua 
posse, ocorrida em janeiro de 2023. Em 
reunião de planejamento com a Mesa 
Diretora e posteriormente com o Colé-
gio de Líderes, o presidente defi niu os 
principais projetos a serem executados 
na gestão, entre eles a reformulação da 
Central da Cidadania, que passará a ter 
uma versão nas comunidades, e da Es-
cola do Parlamento, com mais cursos, 
palestras e atividades de formação.

A proposta é oferecer serviços gra-
tuitos para a população de Fortaleza, 
qualifi car os moradores em relação 
às principais discussões realizadas no 
Parlamento e colher as demandas dos 
cidadãos a partir da escuta ativa nas 
comunidades. A Central da Cidadania 
passará a ter versões itinerantes perio-
dicamente. A ideia é levar para os mais 
diversos bairros de Fortaleza os serviços 

Temos que parabenizar a 
Mesa Diretora pela Central 
da Cidadania e pelo serviço 
que tem sido prestado à 
comunidade, além da Escola 
do Parlamento, que oferece 
educação continuada aos 
técnicos da Casa. Isso é de 
suma importância para o 
exercício das atividades dentro 
do Parlamento.

Danilo Lopes 
(Avante)
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Aproximar o cidadão do 
Parlamento é a nova aposta 

da Mesa Diretora
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A Mesa Diretora tem 
desempenhado um trabalho 
exemplar, garantindo a 
participação popular e a 
transparência nos trabalhos 
da Casa. É fundamental que 
a sociedade esteja presente 
e atuante nas atividades 
legislativas.

Ronaldo Martins 
(Republicanos)

Queremos estar ainda mais 
perto das pessoas, mostrando 
como o trabalho parlamentar 
afeta positivamente a vida 
cotidiana dos cidadãos

Gardel Rolim, presidente da 
Câmara Municipal de Fortaleza

A intenção da Mesa Diretora 
é fortalecer a Central da 
Cidadania Itinerante e a Escola 
do Parlamento, aprimorando 
os serviços prestados pela 
Casa à população de Fortaleza. 
Pretendemos ampliar o espaço 
de debates e discussões sobre 
os direitos das mulheres na 
programação ofi cial da Casa, 
para que a mulher tenha cada 
vez mais voz.

Estrela Barros (Rede)

oferecidos pelo equipamento na sede do Legislativo Munici-
pal e, nessa oportunidade, apresentar os projetos discutidos 
na Câmara Municipal e escutar sugestões da população.

A equipe técnica da Casa estuda a implantação do projeto, 
que deverá visitar as comunidades, com a oferta de serviços 
como a retirada de documentos, como RG, CPF, Bilhete Úni-
co e outros benefí cios, bem como orientação jurídica e apoio 
a microempreendedores. Em uma outra etapa, a ideia é levar 
os vereadores de Fortaleza para participar de sessões públicas 
diretamente nos bairros, nas quais a população poderá par-
ticipar e acompanhar de perto o trabalho dos vereadores na 
elaboração das leis.

“Essas ações têm o objetivo de aproximar os cidadãos das 
atividades legislativas. Queremos estar ainda mais perto das 
pessoas, mostrando como o trabalho parlamentar afeta posi-
tivamente a vida cotidiana dos cidadãos, além de demonstrar 
que estamos abertos a buscar respostas para os principais de-
safi os da cidade”, completa o presidente. 

Já a Escola do Parlamento já foi ampliada e passará a ofere-
cer diversos cursos, seminários e palestras sobre os temas em 
debate no Parlamento, com foco em qualifi car as discussões e 
capacitar vereadores, assessores técnicos, servidores do Legis-
lativo e a população de uma forma geral.

As propostas foram defi nidas a partir de reuniões com a 
Mesa Diretora e apresentadas para o Colégio de Líderes. "Um 
dos nossos compromissos foi fazer essa reunião de forma or-
dinária, mensal, pra gente ir dando um feedback das novas 
ações que estamos planejando na administração da Casa. 
Também usamos esse encontro para ouvir sugestões, alinhar 
nossos planos e nossos projetos com aquilo que os vereadores 
pensam", explica o presidente Gardel Rolim.
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É essencial que a Câmara 
Municipal estabeleça cada 
vez mais o diálogo e incentive 
a participação da sociedade 
nas pautas e nos projetos 
apresentados. A Mesa Diretora 
tem o papel fundamental de 
conduzir os trabalhos do Poder 
Legislativo com transparência, 
efi cácia e responsabilidade.

Ana Paula (PDT) 
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Gardel Rolim foi eleito presidente 
em votação unânime

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Fortaleza para o biênio 2023/2024 
é marcada pela diversidade de partidos em sua composição. Ao todo, oito par-
tidos compõem a representação do colegiado liderado pelo presidente Gardel 
Rolim (PDT). "Conseguimos instalar uma composição bem diversa, com verea-
dores de vários partidos, na intenção de garantir uma maior pluralidade, mais 
democracia na condução dos trabalhos legislativos”, explica o 1º vice-presiden-
te, Paulo Martins (PDT).

Ele tem revezado a condução dos trabalhos legislativos com a 3ª vice-pre-
sidente, Cláudia Gomes (PSDB). A vereadora entende que a nova composição 
avança, inclusive, ao garantir mais protagonismo para as parlamentares mu-
lheres. “Ainda somos minoria na política, mesmo sendo maioria na população. 
Ao garantir uma composição que respeita as mulheres, a Câmara Municipal de-
monstra que nós precisamos, sim, participar ativamente da política”, considera.

A Mesa Diretora tem a responsabilidade de conduzir os trabalhos no Legis-
lativo Municipal, assumir os compromissos administrativos do Parlamento e 
estabelecer uma relação institucional entre o Poder Legislativo, a gestão muni-

COMPOSIÇÃO

A Mesa Diretora tem como 
principais competências 
dirigir e garantir a 
regularidade dos trabalhos 
legislativos. Atualmente, na 
gestão do presidente Gardel 
Rolim, vem desenvolvendo 
suas funções com democracia 
e respeito a seus pares.

Professora Adriana 
Almeida (PT)

Presidente
Gardel Rolim (PDT)

1º Vice-Presidente
Paulo Martins (PDT)

2º Vice-Presidente
Renan Colares (PDT)

3ª Vice-Presidente
Cláudia Gomes (PSDB)

1º Secretário
Bruno Mesquita (PL)

2º Secretário
Fábio Rubens (PSB)

3ª Secretária
Kátia Rodrigues (Cidadania)

Suplentes
Ana Aracapé (PL)
Dr. Luciano Girão 
(Progressistas)
Estrela Barros (Rede)

Conheça a composição
da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Fortaleza para o 
biênio 2023/2024

MESA
DIRETORA

cipal e a sociedade civil. Por essa razão, é necessário que a sua 
composição seja a mais democrática e diversa possível. "Afinal, 
é a Mesa Diretora que deve estar próxima às lideranças e abrir 
espaço para que todas as vozes da instituição sejam ouvidas nas 
decisões", analisa o cientista político Cleyton Monte.

Na avaliação do especialista, aproximar o Parlamento da po-
pulação é um desafio que pode ser superado a partir do diálogo 
permanente. “O povo deve ser representado na sua integralida-
de, de todas as classes sociais, regiões, demandas e interesses 
distintos”, considera.

Essa necessidade fica ainda mais evidente diante das prin-
cipais pautas em debate na Câmara Municipal. Uma das fun-
ções da Mesa Diretora, na pessoa de seu presidente, é colocar 
em pauta as matérias legislativas que devem ser deliberadas 
pelos parlamentares, e, nos próximos meses, o foco deverá ser 
a preparação das discussões do novo Plano Diretor Participati-
vo. “Temos o compromisso de dar celeridade à tramitação das 
matérias, preservando também as discussões desses temas que 
são fundamentais para o desenvolvimento e a proteção dos ci-
dadãos de Fortaleza”, afirma o presidente.
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A Escola do Parlamento da Câmara Municipal de Fortaleza (EPFOR) 
passou por reestruturação e oferece capacitação gratuita para 

parlamentares, servidores e toda a população de forma gratuita.
A proposta é qualifi car os debates legislativos e manter o Parlamento 

próximo da população

Texto: Marcelo Raulino

NOSSA CÂMARA

FO
TO

: M
A

TE
U

S 
D

A
N

TA
S



As escolas legislativas têm o objeti-
vo de qualifi car o público interno (par-
lamentares, servidores e assessores) e 
a sociedade sobre as questões técnicas 
do Poder Legislativo e também sobre as 
principais questões discutidas no Parla-
mento. Na prática, elas são uma estru-
tura de capacitação dos profi ssionais 
que compõem o Legislativo, além de um 
mecanismo para aproximar a população 
dos debates parlamentares. Na Câmara 
Municipal de Fortaleza, a Escola do Par-

lamento foi fundada em 2022 e, na atual 
gestão, tem ampliado sua estrutura e a 
oferta de cursos, seminários, palestras e 
outras atividades de qualifi cação. Todas 
gratuitas e abertas ao público.

Para a coordenadora da Escola do 
Parlamento da Câmara Municipal de For-
taleza (EPFOR), Ticiana Mota, em termos 
gerais, a qualifi cação dos servidores e as-
sessores e principalmente da sociedade 
é de extrema importância, pois é a par-
tir da sua capacitação que ela consegue 

A Escola do Parlamento é um 
importante instrumento de 
capacitação dos servidores 
técnicos da Câmara Municipal 
e da população geral sobre 
os principais assuntos em 
discussão no Legislativo. Estar 
instruído e bem informado é 
fundamental para acompanhar 
de perto as principais 
discussões para o povo de 
Fortaleza.

Júlio Brizzi (PDT) 

Cursos presenciais são ofertados 
gratuitamente pela EPFOR
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atuar de forma consistente e consciente 
nos debates da cidade, aproximando, as-
sim, o Parlamento e a sociedade. Outro 
aspecto é a qualifi cação das delibera-
ções e, consequentemente, o fortaleci-
mento da democracia. 

 “Considero como um dos maiores 
desafi os da EPFOR disseminar suas 
ações de forma inovadora e acessível a 
todos, tornando-se, assim, um local de 
fomento do debate, por meio da quali-
fi cação dos seus representantes, da par-
ticipação social e até mesmo do Poder 
Executivo”, observa. A EPFOR é uma das 
principais diretrizes de atuação da atual 
gestão da Câmara Municipal de Forta-
leza, que entende o equipamento como 
mais um mecanismo de aproximação 
dos cidadãos.

“Vejo a EPFOR como um canal ideal 
para tentar mostrar para a cidade a ver-
dadeira essência de uma democracia 
forte, que possibilita uma discussão de 
alto nível, incluindo a Academia nesse 
processo, para a proposição e formula-

ção de políticas públicas efi cazes, efi -
cientes e efetivas”, frisa a gestora. 

Nos primeiros meses deste ano, a Es-
cola do Parlamento já realizou palestras 
com temas variados, entre os quais a co-
municação não violenta no Parlamento, 
as conquistas políticas das mulheres, 
os desafi os do Parlamento Aberto e as 
formas de atuação contra a violência se-
xual de crianças e adolescentes. A pre-
visão é que semanalmente sejam ofe-
recidas novas palestras, inclusive sobre 
temas que estejam em pauta na cidade 
e no Plenário. 

“Além das palestras, estamos ini-
ciando os cursos presenciais, iniciando 
com ‘O Papel do Poder Legislativo na 
Construção de um Plano Diretor Partici-
pativo’. É um curso de 40 horas, com en-
contros semanais, voltado não apenas 
a parlamentares e gabinetes, gestores e 
servidores técnicos, mas também aberto 
a representantes da população em ge-
ral”, compartilha.

Ticiana Mota aposta na 
capacitação para qualifi car 

debates no Parlamento

A Escola do Parlamento da 
Câmara Municipal é um 
importante equipamento 
educacional para a 
população por estimular o 
conhecimento e promover 
técnicas relacionadas ao Poder 
Legislativo. Esta é uma forma 
muito assertiva de aproximar 
o público geral do Poder 
Legislativo e interagir com 
outras Casas do Povo.

Léo Couto (PSB)

A Escola do Parlamento 
foi um avanço na Câmara 
Municipal. A capacitação 
dos servidores, a realização 
de pesquisas e a interlocução 
com a comunidade acadêmica 
podem resultar em benefí cios 
para a sociedade e na melhoria 
das proposições legislativas.

Inspetor Alberto (PL)
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Ainda neste ano, a EPFOR fi rmou 
parceria com diversas entidades de 
ensino locais e nacionais, além de ofi -
cializar a fi liação junto à Associação 
Brasileira das Escolas Legislativas e de 
Contas (ABEL). Com isso, a EPFOR pas-
sa a compor uma rede de 350 escolas le-
gislativas e de contas em todo o Brasil, o 
que deverá dar ainda mais capilaridade 
para as ações. “Nós estamos colocando 
à disposição os instrutores que temos 
em Brasília e nas demais escolas para 
ministrar cursos, palestras, trazendo 
novos projetos não só para os servi-
dores da Câmara como também para 
todos os cidadãos de Fortaleza. Quem 
ganha com isso é a sociedade e o Parla-

mento”, afi rmou o presidente da ABEL, 
Florian Madruga.

Além disso, acordos de cooperação 
técnica foram fi rmados com o Instituto 
Legislativo Brasileiro (ILB), do Senado 
Federal; a Escola Superior do Parlamen-
to Cearense (Unipace), da Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece); e o Institu-
to Dom José de Educação e Cultura (IDJ), 
que coordena cursos da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (UVA).

A estudante de Direito Patrícia Al-
meida Barbosa participou de uma das 
palestras on-line oferecidas pela EPFOR 
e avalia positivamente a experiência. 
“Vejo como uma iniciativa muito ba-
cana e interessante”, afi rma. Ela faz o 

PARCERIAS

A EPFOR é uma iniciativa 
importante para qualifi car 
a atuação legislativa na 
Câmara Municipal e criar 
uma cultura de diálogo com 
a sociedade. O curso sobre o 
Plano Diretor, por exemplo, 
foi uma oportunidade 
para compreender como o 
Legislativo atua na política 
urbana, observando a gestão 
democrática da cidade e a 
legislação urbana e ambiental.

Adriana Nossa Cara 
(PSOL)(PSOL)

Cursos gratuitos e on-line 
compõem a programação da escola 

legislativa
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É uma oportunidade para 
estarmos sempre atualizados 
e qualifi cados, como deve ser 
o trabalho de todos aqueles 
que servem a população

Kátia Sousa, servidora da Câmara 
Municipal de Fortaleza

convite para que outras pessoas se inscrevam nas atividades e 
qualifi quem ainda mais os debates com a ampla participação 
dos cidadãos. “É importante levar informação ao público de 
uma maneira diferenciada. É fundamental a troca de informa-
ções entre profi ssionais de várias áreas e a nossa sociedade”, 
diz.

A servidora Kátia Sousa também participou de palestras e 
cursos oferecidos pela EPFOR. “Minha avaliação é que o traba-
lho tem sido exitoso, tanto os temas oferecidos como o con-
teúdo. Para nós que trabalhamos na Casa, é uma oportunidade 
de nos reciclarmos, agregando conhecimento, o que favorece 
nosso papel de servidor junto à sociedade”, avalia.

Kátia aguarda novos cursos para se aprofundar ainda mais 
na questão legislativa. A ideia é se conectar melhor com as 
pautas discutidas no Legislativo, além de se atualizar sobre le-
gislações. Segundo a servidora, cursos na área de Direito vão 
auxiliar o trabalho da equipe técnica da Câmara Municipal e 
melhorar o serviço prestado à população. “É uma oportuni-
dade para estarmos sempre atualizados e qualifi cados, como 
deve ser o trabalho de todos aqueles que servem a população”, 
afi rma. Saiba mais sobre a EPFOR e as 

atividades disponíveis no site ofi cial

     | cmfor.ce.gov.br

EPFOR fi rmou parcerias com 
entidades de ensino locais e nacionais
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NOSSA ECONOMIA

O programa Fortaleza + Futuro oferece cursos 
profissionalizantes gratuitamente nas áreas da indústria e do 
comércio a partir de parceria entre a Prefeitura de Fortaleza, o 
Senac e o Senai. A ideia é qualificar a mão de obra e contribuir 

para a geração de emprego e renda na capital

Texto: Adriana Albuquerque
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Qual profi ssão seguir? Como conseguir 
pagar pelos cursos profi ssionalizantes? 
Ainda posso me capacitar na minha idade? 
Essas são perguntas que rodeiam a cabeça 
de muitos jovens em busca de traçar uma 
carreira profi ssional e de pessoas já inse-
ridas no mercado de trabalho, mas que 
buscam novas oportunidades. Cerca de 6 
mil pessoas conseguiram responder essas 
perguntas a partir do programa Fortaleza 
+ Futuro, que oferece cursos profi ssionali-
zantes em áreas como moda, gastronomia, 
saúde, beleza, gestão e tecnologia da infor-
mação. As ações são realizadas pela Prefei-
tura de Fortaleza, em parceria com o Senac 
e o Senai.

 Vilene Oliveira, 18 anos, planeja seguir 
um futuro na área da moda e se inscreveu 
nos cursos de corte e costura e de malha e 
modelagem. “Esse programa representa 

para mim uma abertura de portas. O pro-
jeto me deu oportunidades dentro da área 
da moda”, afi rma a estudante, que agora 
recebeu uma bolsa para o curso técnico em 
vestuário.

Sem o programa, Vilene difi cilmente 
teria condições de investir nos cursos que 
realizou, uma vez que os custos estão fora 
do orçamento da sua família. A jovem fala 
com orgulho como conseguiu avançar nos 
cursos e diz que se orgulha quando é vista 
como um exemplo por todos os que procu-
ram uma vaga no projeto. “É uma oportu-
nidade maravilhosa. Aproveitei bastante 
os cursos, sempre dei o meu melhor. Sem-
pre fui a mais nova nas aulas e vi que todas 
as pessoas que estavam lá era para adquirir 
conhecimento. A idade não é importante”, 
afi rma.

Gerar emprego e renda, 
principalmente nas 
periferias, deve ser uma 
prioridade. É justamente 
esse o objetivo do Fortaleza 
+ Futuro, com a oferta de 
cursos profi ssionalizantes. 
Sem dúvida, uma excelente 
iniciativa.

PPCell (PSD)

Vilene faz cursos 
gratuitos de corte e 

costura
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Não há idade nem barreira alguma. Quem demonstra isso é 
Nilson Januário, que concluiu o curso de corte e costura em malha 
pelo programa Fortaleza + Futuro. A escolha se deu inspirada no 
trabalho da irmã, que é costureira. Inicialmente, o interesse dele 
era se capacitar no conserto de roupas e, assim, poder gerar um 
complemento de renda. Agora Nilson, que é atleta de badminton 
em cadeira de rodas, espera que a capacitação gere oportunida-
des para ele custear a prática do esporte. E aguarda vagas para o 
curso de manutenção em máquinas de costura, que pretende fa-
zer como mais uma qualifi cação.

A tecnologia estará cada vez 
mais presente em nossas vidas. 
Investir em capacitação nas 
áreas de TI e programação, 
por exemplo, prepara nosso 
povo para o mercado de 
trabalho, além de ajudar a 
reduzir a desigualdade social, 
desenvolver habilidades 
importantes e usá-las como 
ferramentas para resolver 
problemas locais e globais.

Ronivaldo

Nilson Januário busca ampliar 
a renda como técnico de 

máquinas de costura
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De auxiliar de cabeleireira a empreen-
dedora individual. Esse foi o caminho tri-
lhado por Marciana Bezerra, 37 anos, que 
buscou capacitação e encontrou oportuni-
dade de ingressar no programa Fortaleza 
+ Futuro para os cursos de escovista e de 
depiladora. Em três meses de curso, ela se 
sentiu segura para tocar o próprio negócio 
e conseguir trabalhar na área da beleza, um 
sonho antigo. “Antes, eu fazia depilação 
em amigas, mas nunca tinha a segurança 
de realizar o trabalho como profi ssional da 
área. Hoje, tenho a qualifi cação necessária 
para realizar o meu trabalho graças ao pro-
jeto”, resume.

Marciana faz atendimentos em domicí-
lio, mas tem planos de montar um espaço 
fí sico para atender suas clientes. “Ainda 

quero fazer o curso de cabeleireira pelo 
programa. Gosto de abraçar as oportunida-
des”, planeja. 

A parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai) e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac) possibilitou a oferta dessas opor-
tunidades. A ideia é qualifi car os cidadãos 
para que eles consigam se inserir no merca-
do de trabalho e contribuir para a geração 
de emprego e renda.

Os cursos são gratuitos, com cargas ho-
rárias que variam entre 16 h/a e 400 h/a, fi -
nanciadas pelo Banco de Desenvolvimento 
da América Latina (CAF). O projeto oferta 
mais de 60 opções de cursos com um olhar 
voltado para as tendências do mercado, na 
área da indústria ou do comércio. 

Marciana aposta no 
próprio negócio após 

cursos na área de beleza

BELEZA

O Fortaleza + Futuro é 
uma política de geração de 
emprego e renda por meio da 
capacitação. A parceria com 
instituições reconhecidas, 
como Senac e Senai, amplia 
ainda mais a qualidade do 
programa. É fundamental 
que o poder público continue 
investindo em ações que 
contribuam para a qualifi cação 
do nosso povo.

José Freire (PSD)

FO
TO

: J
L 

R
O

SA

|  NOSSA VOZ70

Ambiente e Saúde
Alongamento de Unhas em Gel; 
Barbeiro; Cabeleireiro; Depilador; 
Design de Sobrancelhas; Escovista 
Iniciante; Maquiador; Manicure e 
Pedicure; Diarista e Cuidador de 
Idoso.

Gastronomia
Comidas Regionais; Culinária 
Saudável; Dindim Gourmet; Doces 
Regionais; Docinhos Clássicos e 
Gourmets; Bolos e Tortas; Salgados; 
Pizzas; Pães e Tortas Salgadas; 
Pizzaiolo; Pães Artesanais e Salgados 
para Festa.

Gestão
Assistente Administrativo; Excel; 
Gestão Estratégica em Vendas; 
Gestão Financeira; Informática Básica; 
Inglês Básico; Logística da Produção; 
Noções de Telemarketing; Técnicas 
Administrativas e Almoxarife.

Informação
Cabista de Telecomunicações e 
Instalador e Reparador de Fibras 
Ópticas; Linhas e Sistema de 
Telefonia e Redes de Computador. 

Confira alguns cursos oferecidos pelo Senac e pelo Senai em cada uma das 
áreas de capacitação disponível no programa Fortaleza + Futuro

Infraestrutura
Instalação Elétrica; Instalação de 
Cerca Elétrica e Porteiro Digital; 
Instalação Hidráulica Residencial; 
Manutenção de Ar-condicionado; 
Manutenção de Edificações; Pedreiro 
de Alvenaria; Sistema de Construção 
a Seco e Técnicas de Pintura de 
Obras e Texturização. 

Manutenção
Máquinas de Costura; Smartphones; 
Computadores; Mecânica de 
Bicicletas; Montagem de Móveis; 
Montagem e Manutenção de 
Notebooks.

Sustentabilidade
Consumo Sustentável; Montador de 
Sistemas Fotovoltaicos; Produção 
Sustentável.

Moda
Bordado Moderno; Corte e Costura 
Feminina em Malha; Costura em 
Jeans; Costura Feminina em Tecido 
Plano; Modelagem em Moda 
Feminina - Malha; Modelista; Técnicas 
de Encaixe, Risco e Corte em Tecido; 
Técnicas de Patchwork e Fuxico.  

CURSOS OFERECIDOS



Capacitação estimula novos 
negócios e movimenta 

economia local 

“Até o fi nal dessa gestão, teremos cerca de 10 mil pessoas 
capacitadas para exercer um ofí cio. Isso tem um impacto muito 
positivo na economia da cidade. Nesses cursos, formamos em-
preendedores que vão gerar renda para outras pessoas e também 
funcionários qualifi cados para serem absorvidos no mercado de 
trabalho. Isso é geração de emprego e renda, além de fomento da 
economia local”, defende Rodrigo Nogueira, titular da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico de Fortaleza (SDE).

De acordo com o gestor, esse tipo de política contribui para o 
posicionamento de Fortaleza como a capital do Norte/Nordeste 
que mais gera empregos, bem como a liderança na abertura de 
novas empresas, conforme dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged). “Isso é muito por conta desses 
programas de capacitação que estão dando muito resultado na 
periferia. As pessoas estão empreendendo mais e gerando em-
prego e renda”, afi rma.

Para o gerente de Negócios Estratégicos do Senac, Isaac Coim-
bra, a qualifi cação profi ssional promovida por programas como 

QUALIFICAÇÃOO Fortaleza + Futuro é uma 
iniciativa importante para a 
geração de emprego e renda. 
O programa possibilita 
acesso à capacitação, o 
que é fundamental em um 
mercado de trabalho cada 
vez mais exigente. Esse tipo 
de ação contribui para o 
desenvolvimento econômico 
da cidade e para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população.

Jorge Pinheiro (PSDB)

6 MIL
pessoas já passaram 

pelos cursos oferecidos 
pelo programa Fortaleza 

+ Futuro
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O mercado de trabalho está 
cada vez mais competitivo e 
a qualifi cação prepara quem 
busca novas oportunidades. 
Por isso, o Fortaleza + Futuro 
é fundamental para quem não 
tem condições de pagar por 
cursos nas mais diversas áreas 
do trabalho. Esse incentivo 
transforma vidas e dá 
dignidade a quem precisa.

Michel Lins 
(Cidadania)

SERVIÇO
Programa Fortaleza + Futuro
Acompanhe a oferta de vagas pelo site
     | fortaleza.ce.gov.br

     | 0800 222 3656
     | (85) 98403-9559
     | maisfuturo@sde.fortaleza.ce.gov.br

Programa Fortaleza + Futuro
Acompanhe a oferta de vagas pelo site
    | fortaleza.ce.gov.br

    | 0800 222 3656
    | (85) 98403-9559
    | maisfuturo@sde.fortaleza.ce.gov.br

Isaac Coimbra, gerente de 
Negócios Estratégicos do Senac

Se todos os municípios contassem 
com um projeto como esse, 
teríamos uma força de trabalho 
mais qualifi cada e um Estado cada 
vez mais desenvolvido

o Fortaleza + Futuro fortalece a economia local e contribui para 
o desenvolvimento do Município, ao estimular toda uma ca-
deia de geração de emprego e renda. “Se todos os municípios 
contassem com um projeto como esse, teríamos uma força de 
trabalho mais qualifi cada e um Estado cada vez mais desenvol-
vido”, projeta.
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NOSSO ESPORTE

O crosstraining une força e resistência em um 
treino intenso que vem conquistando praticantes 

em busca de bem-estar. A Rede Cuca foi o primeiro 
equipamento público do país a oferecer a modalidade 

de forma gratuita 

Texto: Rochelle Nogueira FO
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O crosstraining ou crossfi t é uma prá-
tica esportiva de treinamento intenso que 
mescla atividades de força, resistência 
e habilidade. A modalidade é ideal para 
quem busca melhorar a resistência car-
diorrespiratória, a força muscular, a fl exi-
bilidade, a coordenação motora e a agili-
dade. Um verdadeiro treinamento fí sico 
que tem ganhado cada vez mais adeptos 
em todo o país e está disponível gratuita-
mente na Rede Cuca, em Fortaleza.

A modalidade surgiu nos Estados 
Unidos, na década de 1990, com o obje-
tivo de ser um programa de treinamento 
que pudesse ser utilizado por atletas de 
diferentes modalidades esportivas, como 
boxeadores, lutadores, corredores e até 

militares. A ideia era preparar esses atle-
tas para lidar com situações de alto es-
tresse, como competições ou situações de 
combate.

No Brasil, a prática chegou em 2009, 
ocupando espaço nos grandes centros ur-
banos e rapidamente sendo acolhida por 
várias academias. Aos poucos, a modali-
dade se popularizou e entrou no gosto dos 
praticantes por ser uma alternativa aos 
treinos de musculação, que muitas vezes 
são repetitivos. Além de ser uma ativida-
de dinâmica, ela prepara os participantes 
para lidar com as situações mais desafi a-
doras, desenvolvendo força, resistência, 
fl exibilidade e coordenação motora.

O esporte é fundamental para 
a integração e a socialização 
de nossos jovens. Ter essa 
modalidade de maneira 
gratuita na Rede Cuca é um 
grande ganho para toda a 
população. Devemos continuar 
oferecendo o suporte 
necessário para que o esporte 
siga alcançando mais pessoas.

Pedro Matos (PL)

Alternativa da musculação, 
o crosstraining desenvolve 

força e resistência
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Nas academias, o preço da mensalidade 
do crosstraining chega a variar entre R$ 200 e 
R$ 600, mas, em Fortaleza, os moradores têm 
acesso gratuitamente à prática nas unidades 
da Rede Cuca, que passou a oferecer o serviço 
desde 2018, de forma pioneira entre os equipa-
mentos públicos do país.

"A comunidade estava interessada no 
crossfi t e passamos a disponibilizar. A gente 
sabe que é uma modalidade cobrada nas 
academias com um custo alto e aqui a gente 
disponibiliza de forma gratuita", afi rma 
Gardênia Viana, coordenadora de Esportes da 
Rede Cuca. "O nosso público se adaptou bem à 
modalidade, temos bastante procura. Inclusive, 
vários alunos têm se destacado", completa.

Gardênia diz que alunos 
do Cuca se adaptaram à 

modalidade

São diversos os benefí cios 
fí sicos e mentais que 
as atividades fí sicas 
proporcionam. É incontestável 
a importância do acesso ao 
esporte para a população. 
Estimular a inclusão é o 
melhor caminho para uma 
vida mais saudável.

Veríssimo Freitas 
(Republicanos)

Treinamento de intensidade que combina 
diversas modalidades esportivas. É um 
método de treinamento físico completo, 
desafi ador e adaptável, realizado de forma 
coletiva. Conta com movimentos como 
agachamentos, saltos e levantamento de 
pesos. Pode ser praticado por pessoas de 
qualquer idade, após avaliação médica.

O QUE É
CROSSTRAINING
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O crossfi t sempre foi visto 
como um esporte muito caro. 
É um ponto muito positivo 
ter os treinos pela Rede Cuca, 
porque mostra para a nossa 
juventude periférica que ela é 
capaz de praticar esse esporte 
e obter destaque. O próximo 
passo deveria ser replicar esse 
modelo em todos os bairros de 
Fortaleza. Nossa população só 
tem a ganhar. 

Juninho (União Brasil)

Maria Júlia Damasceno, 23 anos, pra-
tica o crosstraining no Cuca Mondubim 
há cinco anos, desde que a modalidade 
foi inaugurada na unidade. Ela tenta con-
ciliar a prática de exercícios fí sicos com a 
rotina como estudante de fi sioterapia. “A 
barreira em relação à modalidade é por 
ter um custo alto. No entanto, o Cuca veio 
para trazer essa acessibilidade à popula-

ção mais carente de Fortaleza, levando 
um esporte desse nível e com profi ssio-
nais qualifi cados", afi rma.

Entre os exercícios favoritos estão o 
treino de resistência, a corrida e os aga-
chamentos. Ela cita ainda o Levantamen-
to de Peso Olímpico, que melhora a força 
e o desempenho de outras atividades do 
crosstraining.

Maria Júlia inaugurou as aulas 
de crosstraining no Cuca 

Mondubim
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são compostos 
por movimentos 
funcionais que 
envolvem vários 
grupos musculares 
ao mesmo tempo, 
o que melhora a 
postura e fortalece 
o corpo.
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intenso e pode 
queimar muitas 
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pouco tempo.
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Por ter um custo elevado, 
o crosstraining não está 
acessível para todos. 
Disponibilizar esse tipo de 
treino na Rede Cuca é uma 
ação extremamente positiva, 
que vai impactar na vida dos 
jovens, atraindo-os para um 
estilo de vida mais saudável e 
distante da criminalidade.

Julierme Sena 
(União Brasil) 
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incluem 
uma grande 
variedade de 
movimentos, 
que melhoram 
a fl exibilidade 
e a mobilidade 
articular.
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reduzem o estresse 
e melhoram o 
humor. O treino 
intenso pode ajudar 
a liberar endorfi nas, 
proporcionando 
sensação de bem-
estar.
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O Frequentemente 
é realizado 
em grupo, o 
que ajuda na 
socialização e 
na motivação 
mútua entre os 
praticantes.

O 'cross' me ajuda com a redução do 
estresse. Sinto meu corpo preparado 
para diversas situações

Talita Sarah, praticante de 
crosstraining no Cuca Mondubim
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“A modalidade é lúdica, traz auto-
confi ança e trabalha todas as aptidões 
fí sicas", completa a estudante Talita 
Sarah, 22 anos, que também pratica a 
modalidade no Cuca Mondubim. "Ten-
to conciliar entre o trabalho e o estudo.  
O 'cross' me ajuda com a redução do es-
tresse. Sinto meu corpo preparado para 

diversas situações e indico para todas as 
pessoas", convida.

"O crosstraining é uma aula coletiva 
em que o treinamento é individualiza-
do. Cada aluno tem um nível técnico e 
fí sico diferente e vai realizar os movi-
mentos de forma ideal para cada um. É 
assim com as cargas também. No início, 

Modalidade oferece 
aula coletiva com treino 

individualizado

O esporte é muito importante 
para o desenvolvimento dos 
nossos jovens. Precisamos de 
políticas públicas de esportes 
como as que estão sendo 
desenvolvidas na Rede Cuca, 
que estimula a prática de 
atividades fí sicas em diversas 
modalidades para que a 
população escolha aquela com 
que mais se identifi ca.

Lúcio Bruno (PDT)

A barreira em relação à modalidade é 
por ter um custo alto. No entanto, o Cuca 
veio para trazer essa acessibilidade à 
população mais carente

Maria Júlia, praticante de 
crosstraining no Cuca Mondubim
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A Rede Cuca
oferece a modalidade 
nas unidades Barra, 
Mondubim, José
Walter e Jangurussu.
As inscrições são 
abertas no início de 
cada mês. Para se 
inscrever, é necessário 
ter entre 15 e 29 anos 
e apresentar atestado 
médico de aptidão para 
a prática de atividade 
física. Para saber mais, 
acompanhe o Instagram:
@redecucaoficial.

INSCRIÇÕES

Exercícios são adaptados 
ao nível físico dos 

praticantes

Marcelo Mota: atividade 
para todos os públicos

você começa com cargas mais baixas e 
vai aumentando", explica o professor 
Marcelo Mota, instrutor da Rede Cuca.

É justamente pela possibilidade de 
adaptar os exercícios para cada nível 
que o esporte não tem restrições de 
idade ou preparação. Na Rede Cuca, 
no entanto, as vagas estão disponíveis 

para pessoas com idade entre 15 e 29 
anos, por se tratar de um equipamento 
que foca as políticas de juventude. As 
turmas têm em média 20 alunos dis-
tribuídos em aulas nos dias de terças 
e quintas-feiras e nas quartas e sextas-
-feiras, nos turnos da manhã e da tarde.
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ENSAIO

A região da Sabiaguaba é conhecida pelas belezas naturais 
que conquistam visitantes na contemplação do mangue, do 
rio e do mar, sobretudo quando se encontram no fi m de tarde, 
ao pôr-do-sol. Toda essa riqueza é fruto da enorme variedade 
de animais e vegetais que resistem no espaço apesar das in-
vestidas da urbanização, que, por décadas, tem avançado em 
áreas preservadas da natureza.

Algumas regiões ainda permanecem praticamente pre-
servadas e funcionam como refúgios para animais silvestres 
ainda hoje. Na rica biodiversidade remanescente, esses espa-
ços nos ajudam a entender como era aquela região antes de 
qualquer interferência humana. Exemplo disso é a Mata do 
Miriú, uma área verde que se localiza sobre uma duna viva da 
Sabiaguaba. Sim, abaixo da mata existe uma duna e ela abriga 
mais de 160 espécies de animais e outras 100 espécies de vege-

tais catalogadas na região. Hoje, a Mata do Miriú é uma Zona 
de Interesse Ambiental (ZIA), mas pode se tornar uma área de 
preservação ainda mais protegida a partir de um projeto de lei 
em tramitação na Câmara Municipal de Fortaleza.  

Neste ensaio, os fotógrafos Gustavo Costa e Lucas Tavares 
retratam parte dessa biodiversidade, apresentando as cores, as 
texturas e as vidas que se desenvolvem na região. Nascidos na 
Sabiaguaba, os dois conhecem bem as trilhas da Mata do Mi-
riú desde a infância. Agora, como fotoativistas, eles se embre-
nham por ela com o objetivo de registrar a biodiversidade local 
e chamar atenção para a riqueza natural preservada. A ideia é 
conscientizar a população sobre a importância de manter viva 
essa área verde. Mais do que um cartão-postal da nossa cidade, 
a Mata do Miriú é berço, casa e refúgio para inúmeras espécies 
silvestres que resistem em Fortaleza.

Fotógrafos: Gustavo Costa | Lucas Tavares
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